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r:ara quem usa os produtos da A<.ADE.MJA SCJENTll'JCA DE BELEZA e fez as 
mansttgen's ou compra os aparelhos elecfriC'os ir.dic11dos. E' tt unice cesn cm Por· 
tu1;al onde se tazcm tratamentos se rios. 7 odas as senhoras que se presam de .. cm 
cxpcrrmentar uma s6 manssagem para ,;Ontronto, e os uus producfos pnra e~ 

. • .(.) <:..ec...1n ~ . ,. ,, . . ' .. 1101ens1vo: o unlco·" QtJ s.>ara U1·ar \ t 1 ru~;.ts .-b<llSt111.o J ,,,_, :;.,c 1111t."' : pc_u·a l irar os ~J . 
•" J1rv11rcsslvamente os pêlos para sempre.-0 J\U::t,I:\OR De , naes das loMd gns .. toclas 11s clc:.trlzh nderentes ou crolor· 

.1u1'110-Descamaçt10 artificial: o vrott•sso mnl~ mo.!lerrio <1es.-Cl1M1./Jóos 11aro /r. ,,or o c1 bera: es1w dnes p11rn as <li-
e reJuvt>ntsdm,·nlo. com 11 11•11 s ( " "'' cl" Jorle w: tfr;i-..... uoan· • ferenti>s cô r e>' tio ntlw 10 , t\· ll111w .. 1· 111·:u1ct o n caspa, razeu­

' has, s11relai>, rui?~ "· ,·prmelhl1'.: o r toclas as l111ve rfc>lc(les cl : ! cio-os c1·escr r.-P10M1c1os l' il<i1ue,,111' : pa1·a pintar os C'abe· 
nele.-Pro(l11c1os ae lírio /1ore11 .1110: 1lr11111 º" JIOntos 'preto· ; .fios em todas a s· cü; 1•s 1 1·erolvrn ·h·~ natur,.Jmente sem pln· 
.10 n a r iz e rosto.- Proouctos f;'los111en11: 1·on \ r:1 " \'Cr111e 111 1,, !' tar. c11r:11ulo n <':\ll lcc, ralv ícc e tollns :is doen~ns do couro 
dAodo narlzcrosto:rPsulladm~s'·f!uro>'.-Proiluô{osd'Acocil.: ; ~nh~ludo ,•'m todas ni: Nl1Hl< S• f m 101los os c:isos.-Brilhan· 
1•a r a curar a irordurn ,. tuzldlo <l;o p1>le. u1111clo-llw um ª'" - !' .;11os esl'éciaes porn usar com es1es productos: para 1~zc:r e 
.udado lncoruparllvl'l.- Produ<'los Cive1.e: lt'Cham os poro~ . ; r11,·01'('"""' " ondulac:àu ~larc• li', para desrrlsar o$ que ití.t> ex· 
1or ni>ndo a pelt> unlela 1• lina.-Pro<luc1os Yildlrrerme: par: !' • cl$Sl\'anwn1c• nal11r:1ln11·m e trlsaclos .-Reg enerndor Mes<I· 
•azer • r r scer " aloup:ar ns pPi< l::n i: s ... sol>ranci>lhas, curam!. l: ·em: p:i1·:1 conu· os J11·:111t·os <' lll h cllas.-/~ <Je arroz scie11-
«oda~ "F lnflan1ac:ôei<.~P1od1.c.os Mesdi <>111: para a lo ll<'ll • .i/icomenie prept'rn<1QS varo co</fl 1w111rezo de pele: coo· 
. 1n~ 1n 1has. com uma ll<::io <· J):1r a " " t' t1ldados tl>ts llli• o~ . -- l: 11erostc:1. ll:i ca cln . • eca : p:o'tlla, \'e1·mellla. rui:i,osa, eczema· 
Pro(./J<,o;, Mizabilio: pnrn 111z1>r u1>~11p:11·rcH ns rup:ll> e n - ~· tosa, <'Olll s:11·1ta ~. pontosf lWl!'r•)>', . h crpétlcn, com~ "erru­
: uvencscE-r. - Proa11c1os .• ,,.,,,,: rnra 1az<>r 1 m:i.,.rt·(Pr " ros· ; iras, C'Om man .. 11:1s. c>l c-., rt1>. - Alcoolotos: .P11ra queimar, 
10 ou o C'Or po.-P1oc.1:c.o;, 011011: p:1rn t>nl!'ordar '' ro~lo 011 • 1\errum11111lo " 11 1·~lt1l('ct111uto os :111osentos.-Apor1>/htls ele­
OC'orpo.-P1odu<. .o~ e.e1 .r1Co~: ;iarn dlmt1111lr ru t1NWn\'11I· ª trlcos, vibralonos e t.<e npa /requencio : ral>rlcados especlal­

··r r e· n1r1J111>r os '"lo>. r .. s 11o1:.<1os "Ili•: tr:11:1111 1>nlo~.-Prr · ! menl•: rnrn o 1111• toelo li!' ' masS1l1t1' n1 rslE'llca e medica em· 
11c1os Yllo11uenne: r:•r:• 11 '" ll' za • ·r on Pn·:·c:ito do~ c!ent "· ª pro•Jr:t<lo po r ~1:ul:111"' • ampc;>s. co111 c:1ti11ogos Ilustr ados en­
' os e contra • s (l( nt•· ~ <li-~c::rn:1<:0,.-?101111e1os dn Noífll1 ! s·1n:o1Hlo tod os os l1':ll:1111<•ntos.-Apare///os especlaes: para 

.. 1\ J-lunf{rir: razl'n' :• l•P l1 "ª • hl l(ll'n1 · 11:1 • l•ll>. • \' lt:1111 r11 · ª t orrlglo os cle ft llos l'St<'~.étls 11 ,1 nariz, das race11. da segun· 
l.!BS <' 1ot1M as Clorrn:a~ C•· 1w 1t•.- Prod11c10.< <onira acne.> · ; da harlta, l'I <' ., PtC.- Aontelllos:nar" allnar os dedos e tirar 
.• Inda 0111· :oi; mal~ aullph~.-Pru<lur.o< suoon/.cos: C'v111r: • os Joanrte>'. - A•Jarellros: nane o uesen\•olvtmento e enrlJa· 

lrnnspll'llC:iJ.O do rosto, cor po r pi ·s.- Prc><t11c101> Aie.çapem · • 1111'01.<> cios s1·los.-Ap11reL1.1os: pnra os douches dos olho• 
conlra •·~ Joll n l'lE',, oltoo d•· f><'rdl1. • <':ll<•s.-f'roa11c.as lm- ª «01H1'A :1s ru;c,, rra(flH'za <Ji1 \' IStn, olhriras, papos nas pai· 
1 erolr iE: l·r:t11<111Pl:o :i pel ,. nnt11r:11n1<'l•ll'. 11fn(la (p11· noull <> ; 1whras e> rm·;1 1l1w 111·111,., os olhos.-Pentes e escovas e le-
111or enn.-P10011c10;, esma / ,e: J•r;1111111PI :• :1 P<'l l' :1rll l' 1 n llroe n- ~ 1r1N .. <: pa rn c·u rnr a rn: ,·1c1• e· ,111zc•r (' rt'S<'er q cabelo.-Es· 
1e sem se conht:•'('r.-(.1enw~ de ro.çso.crem medua e rs.<!11· ; 'º"as electricas: I'ª"" ma~•:rJ!.<>ns.-Estojos~ para unhas e 
<'O: parn em11p:r<' C<·r OU p11r:o l'llj!"Orclar '' l'Orpo ou l'l•HO. · ! lotlus OS Ul!'n ~ lll (1S pm·a 111a11u<· 11r!'.~P11/oerisadores Q DO· 
PJoductos de l(r an(ll {Je/Pzl': 1•Rra as fac!'~. laJolos. ulho' ; vor: con1r:1 as ""A'ª' · fl:1r:1 IA'<'har os 11oros e con t r a doenças 
hoca f' cat·elO>'. maoS, nnh:••. Sl'l<lS. tOll('tl(' h•l ln111 e p:ran<I • • til' 1•1'11'. l.aJlllllldas dt• Ju :s_ para 11 lralllm!'nlo da peJe.-Apa· 
·c11ettc, Nc .. etc.-.'>aes par(I bü11llo e sabo11eu•.~. pó~ <I<' tn:· !' rell1os Oriori: para a mil,•ifol(f'lll nuti11111I. l':scovas par a li mas· 
o, \'lna1trPs de tolli-tte, et<·.. <·tl'.~Prod11r·;o , l<os~orlnr•: i ~:ll!'c'm P" • •e>:• · ti" ~ ~rro. 1'i\m 1·ll' <·trl!'ldade e s1>111 electr lcldlld<' · 

"' "'{.. .., •.•.•.•.• •t•••·•·•·••9'•••t•1•·····•1•1•············ •.• •·•·• •.•• 
' • • •• •• •• 11a •e >e le 1• 1• i• •• •• 1• 1• 1• 1l 1• • •• j• ll •• I• • • • • • • • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

A cademia Scientifica ·d e 1~eleza ;; DJ;:..C(, /\'/U.'> A()$ J,/; Vl:.NI'-EDORl:. •• Ve1111osporgrosso 
i e o r t•tolho. - 7 ele/011e .1.6/ I N. - Tele/!. Belozok. - Re$· 
; IJOsta mediante estampilho. - Cato logos /lustrados com to· 
• fins r>s {rotnmentns e nroductos a 1$1()0. 

_.,, 1, 111111 11111,, 1,, 1 uutl l l l l llltll l lll llll11Utt1tt1 1ttttt11ttt11Ít111• 11 111ntt1 t l l l t U1tnt1Ut•t••••• • ••••••••••11••nt t U 1t • n • •••• • • •••1t•• ••111111111111•1•• •••••• • • • • • •u 1111111111 1111 1u111no 11 u 111 ,,,,, • • ••• • •• •• • ••••••••••• 

~ 

AOUIENTE flNl~SIMO 
OC O(RfUME DELICADO 

AVEN OA NAS 
B OAS CASA!> 

hntua. Limitada. - Cal~ada de S. 
Frattiseo. 11, 1. o - LISEOA. 

Ectflho de S11sa l C. t :; - Rua Pas · 
$OS t.anue~ ãl, Lo - PüRfO. 

. 
~ • • ; 

~ 
; 

• • z • • • • • ;; 

• 
~ • 
~ 
;; 
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A'S lv'.IAES 
QUE CUJ u,1 :.1 <111 saudc dos seus ftl ho~ 

:1conselh11mM a Farinha Lllctea Clster , 
unlco ~llm~nto ron11>lr to e que. P«' o ~eo 
r sn•ernoo ro1w1ro. :•lla<lo a mv<.llC'ld11dl" do 
seu preço. rl\'al Isa com as eslrnnl.(el rn~. 
A' •end:• ('no 1011as as mt>r('Par•:1~. 111rm:>· 
r f:is e <lrop:arlns. 
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.A nmltidãb que assistiu ao e11co11!ro Porlo· lisbo a, sain­
do do campo onde s~ e{ect11011 o desafio 

For no domingo ultimo que, no Imenso Sladio 
do Sporling Chtb de Portugal, se erectuou 
o enconlro Porto-Lisboa. A concorrencia 
era verdatlelramenle colossal, e em nume-· 

ro bem superior a 10:000 pessoas. 
Ao entra· no campo o grupo portuense, a as­

- slstencla levantou-se n'um aplauso geral, que 
continuou por muito tempo com a cmtrada dos 
lisboetas. 

Os doís g ·upos alinharam da seguinte maneira: 
Porto-Lino Moreira, Oscar de Carvalho, Julio Cardo­

zo, José Pereira, Brandão, Alberto Nunes, Freire, Bal­
bino, Joaquim Rei, .JOáo Nunes e Alexandre Cal. 

lisboo- )Jario Duart<>, Pinho, Jorge, Fernando de Je-
su~. Vltor Gon(·alves, Portela. Torres Pereira, Simões, 

· João Francisco, Crespo e Alberto Augusto. 
O jogo começa indeciso e, na multidão, faz-se o si­

- lenclo das grandes ocasiões. O grnpo de Lisboa inicia en­
, tão o seu ataque. 

Passados dez minutos de jogo, uma avançada condu· 
zida pela aza direita dá origem a que Alberto Augusto 

· marque, num pontapé lndofeosavel, o primeir·o goal da 
· tarde. 

O domiolo de Lisboa acentua-se cada vez mais, em-. 
Quanto que a defeza adversaria se torna desesperada. 
Todo o primeiro tempo de jogo é uma série de ata­
ques ás rêdes portuenses, que, ou morrem nas mãos 
do seu kêeper., ou se perdem, nos remates altos. 

O primeiro tempo termina, pois, com uma bola a fa­
vor dos lisboetas. 

Passado o tempo regulamentar, o jOg'l recomeça com 
maior animação, desenvolvendo-se logo, do novo, um 
ataque cerrado ás rMes do Porto. 

E' enµo que Lino, o seu guarda-rêd~. tem ocasião de 
se revelar, salvando o seu grupo duma maior derrota. 
Aos quatro minutos de jogo nesta parle, João Francis­
co, com um forte remate, consegue o segu do goal. 

Uma ovação estrondosa aplaude o feito do avançado 
centro da seleceão de Lisboa. 

O jogo contln(ta a desenvolver-se S('mpre energico e, 
aos M· minutos, Simões com um schoot imparavel 
marca o terceiro goal, 

Por vezes, a Intervalos grandes, os homens do norts 
assediam o campo lisboeta, por(>m Jorge e Pinho,. opor­
tunos, aliviam o seu campo. 

TODOS os 
''SPORTs:· 

Os jog<ulon:s ll{Jllllrclmulo a bola que <leve t:ir de touch 

O C'ampo portuense não deixava de ser atacado e nos 
ullimos minutos de jogo marcam-se mais dois goal-s, de­
vidos um a Crespo e outro a Simões. 

O jogo terminou em seguida e uma estrondosa ova­
ção sa udou o grupo vencedor. 

Dos homens do Porto o melhor foi, sem duvrna, o 
seu guarda-rêde que te,·e uma verdadeira tarde de tra­
balho, defendendo cerca de 30 bolas, (!uasi todas dillceís. 

Nos avançados, ·apenas notámos o jogo de J. Nunes e 
ele Cal; a aza direita trabalhou mal. 

Do grupo de Lisboa todos os elementos desempenha­
ram magistralmente o seu papel; na aza es<J,uerda, no 
entanto, salientou-se Alberto Augusto qu~. juntamente 
com Crespo, desenvolveram um jogo inteligente e pre­
ciso. 

Na linha ele hal(s, Fernando do Jesus e Portefa 'joga.' 
ram bem e Vltor Gonçalves não jogou tão bem como 
costuma, mas trabalhou bastante. A defeza trabalhou 
pouco; porque não foi prodsQ mais ... No entanto, sem­
pre que se tornou necessarlo, esteve oportuna. 

Xa nossa opinião é a selecção de Lisboa que deve 
. · constituir o uam nacional e, a tomàr parle nele, algum 

jogador do Porto, só se tõr o ke<Jper Lino Moreira, que, 
no seu Jogar, é indubitavelmente um grande jogador • . 

Terminado o match, o capllão da équipe portuense deu­
nos a sua impressão sobro o modo como foi recebido o 
seu grupo pelos sporl.smm lisboetas, afirmando-nos es• 
tar devéras senslblllsado pelas manifestações que lhe 
roram feitas pelo publico e pelo carinho com que toram 
tratados os seus homens. 

Lisboa ganhou, pois, e ganhou bem. A sua vitoria, 
que foi conquistada com toda a lealdade, foi egualmente 
o produto duma superioridade indiscutlvel de tecnica 
de jogo. E essa superioridade certamente se manterá 
no Porto, quando do segundo encontro para a disputa 
da Taça Inter-cidades. 
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A MODA E O CONPOfiTO 

A moela, qunsl sempre dum despotismo 
feroz, poucas vozes 11Le111lu (L s·w ltl o ao 

conforto d'aquo111i1 c1uo se llle deulcam, exigindo nlé 
vortlaclelros sn.o.:rl li clu~. 

Porfom, cs10 ano, com o uso das polainas, mostra-se 
11leclos11 o nj ulzacla. 

Elitas pol.tlnas. dns quncs orerecemos 
As 11.lhoras os moldci1 quo lhes permi­
Urão Ct)rtal·os sem grnnclo dlllculdatlc, 
silo multo o.:omodas 11or subirem acima 
do Joelho, onde u111a larga. f1tn de 
0111sllco, cosida pela pano ele dentro, 
ns sugura, como a liga sugura a meia. 

Podem fazer-se cm qunlquer tecl<lo 
do lrt, mas umn rorto razonda de côr 
•bulJe• é a que está pela moda lndl· 
cada. 

OBJECTOS DE ALU.MINIO 

Para dar a estes obJcctos o nsoect 1 
de prata ·osca, basta mergulhai-os du­
rante QuJnze a vinte minutos num ha­
nho composto de umn. i;olucão de dez 

ra. csrregnm-so bem com uma escova e tornnm-so a 
mergulhar no hanho cau~Ll<:o llurunto um 111lnl1to. t,a. 
Yam-su 11 .. vamunte o enx11ga111-se cm serradura.. O us­
P<·CLO oblluo é cºnrundlvel, absoluL11mu11lo, co111 a 
prata. 

PAltA TIRAH NODOAS DE BAFIO 

Um rios lncon,·enlentes da humldnde 
são as fr[;1s no<loas de mliro •1uo co111-
promelom por completo o a.c;pt!Clo daa 
roupns e tecidos em que apnrccurn. 

A rormn de remediar csLo rual li a 
segulnLe: llUmedect.>r um 11<'1 lnco de 
bom sal>ilo e osrro1111r hem co 111 ele os 
ponLos n111nc111ulos. Em soguhht co­
brem-se n.'I manchns ensalJoudns com 
crr, ou r11es1110 com giz vul1.wr. ras­
pado para formar um pó m ullo tino. 
Coloc11-se enLllo o tecido ao sol, du­
ranLo umn hora. o repele-se o 11roc1•sso 
dua..<;, ou alé lrcs vezes, se rõr nt!CCS· 
sarlo. 

Desta. forma, n.s manchas acahnro 
por dt!snpnrccer, sem qunh1ucr prcjul ­
zo para o loch.lo, por multo clullcudo 

lltlrtos cl e ~oda cn.us-

~cg ~~:e ~~j ~~rl~fó M r N u s o 7-l s r M l-l N 7-l 
que seja. 

á snturação sal de Vér a correspon-
cozlnh" • :· •+•+• • l• t• ·• I• • • 1• t• ll191• l li. •••1• ''~li • 1• 1• • 1•1• 1• t • l • lll•ll+e 1• 1e11 1e1 1 • •• 1~1•H Sl• • l e 1• J• l• 1e e 1 1• ·1•Il i'14e1e +• ·: dencla. rclafl'tf• • esta 

Rtlllram-seosobJc- ?erça feira: Quarta telr• :. Quinta felr•: secção n• colun•1~ 
elos do banho, la- • : Almoço • pec Jva. 
vam-se em agua ou· : Almoço • Carapaus assados : Almoço .•+• ....... ' ''"·'" ,

11 
... . .... m_ 

• • • . ... ,. • • '
1

' • • • • • • • • • Elr6 tf patriota • com molho de to 111110 • omelete de /01tostl11s • 
N1rado de tJllela Frlcass • de CflrnO F. u d /leia Sexta feira 

Almoço Domlnzo d moda domestica cifig ~~~1gsse;~~1:Jos • co~~ f::1a1~s
0

(rllos : Almoço 
Salmonete ao grat/n • Cllá ou ca(e Chá ou ca(e Cltá º" café Atum as6ado 
Orelha de porco d : Jantar •• • Jantar J de esca/Jeclie com ba· 
11011eea com pari! de • antar talas coe/das 

batata Sova de pure • Sopa de cenouras • Omelete d /ard/1111/ra 
Chá ou caft! de legumes • á fla111en1to • Sopa de arroe • thd ou ca(d 

• Almondegas • Arroz de bom bocado • em c 1/do de (ra11110 
Jantar • Carneiro assado : Franrro esw(ado : Fra'>!rO a caseira • Jantar 

Sopa de massa : com batata .. ecouue (lôr : com eru/lhas d 11111/eea : Lombo com c111co,rla • Sopa de ll!hre 
Sarda com molho de : Bolo de Encarnaçdo : Fô(o real : Pudim de c/Jras d ooos : linguado d prooenrat 

tomate :· ••••• 1• •••I•,····· •.••• , ••••.• •·•·••• u•1•·•·•••••••••l•·•·•I•. ••••• , , ... •·•1• •• •1•·• ........ •·•••·•·•·••• ·: Lebre est11fndo serolda 
Carne de oacaassada • ' • com sala<la 
com batatas e acel· • ~ de beterraba 
/rOSl'ITI molho branco • L...A T.FNTIA~Tn f)A r~M.A N-A Pu<llm (rance• 
Pudl11r tle 1narm Ioda ~~~~,?/~~-'f///ffe&;; ~ 1fl #k~//~~ : ••1• ••111~•·••11• •• ·•••11 •• • .. •11•••1•• 

'""""""";~;~:~:·;;~:: ~ ~ Novem.br~ - 3~ d.las ~ : Almoço Sabado 

Almoço 

/tlexllhl!o á marlnhl'ira : 
Presunto na frigideira : 

com ooos e batata;; 
(rlúJS 

Cltd º" cafe 

Jantar 

Sopa de e11canto 
Pasteis de /Jaco/11a11 
Coelho d Jardineira 
Torta de amendoas 

~ 26-Domlngo - S. Porlro Aloxnnclrlno. ~ Orei/tas de porco 
~ 'n _ Sogunila Mra-S.ln ,,(11rl(arhl a llti S ab. ~ Nab~s'~~1::{~7totho 
~ 28 - Ter~·a reira - S. Gregorlo. ~ bronco 
~ 29 - Qunrta reira - s. Snturnlno. ~ Cllá ou cafd 
~ ao- Qulutn. felra - s. Andr~. X 
~ Dezembro-31. dias ~ 
~ t - Sexta tolra - S. Elol. 'Z 
U 2 - Sabe.do - l:ianta BolJlana. ~ 
~ ~ 
W#.ó'h,, .. ~ 7/-0 ,;///////////// W/#///#//J,{ 
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: Jantar 
Sopa de (orlnlta 

de arro• 
Fllete.s de polxe 

d 1111rlcea 
Pello de uttela 
com espar1ros 
Alon/ar branco 
de amondoas 



Trata-se de eleições • • • 

- E as de. ánumhti? ... 
- l'IJQ ser e-011w as 1111111icip11fa. ilftii'.v bo1110, nmi111 awartlt1 e, a{i11al,.cQrl'c t11dQ 11a melhor ordem e kyalidade ! TàQ bem .. • 
- Que até vão rep1·t1l-11s, 1·111 mui!(IS das asse111/J1ci1is • •• 1'em você razcw . .. 
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SOBERANIA MAXIMA 
Ao Er.•• Senhor Dr. Anto 

nlo José de Almeida, prot611 
po da Bondade. 

,i.;ntrc 11 rolar dos munclos Infinito~. 
lmpcrlo ('Olossal, que noo baqueia, 
Os grandes homens s1io apcnns n1lln~. 
A Torro. lm11crcc11livel grilo do ureia. 

Que valem nossos mlseros ronllllos, 
O fortll lnrnJleJur da nossa ldolu, 
Louros do herols, angustias do Jll'l'Cltos. 
Por onde o eterno unlvcrsul v1111uclu '? 

Grandezas, honrarias. sito qulrtl(lro~ 
Que c~muttom a vaidosa hun111nl<laclc. 
:\uma llu!'ilO que vem de uullgas l•rui;. 

l ' ma só 1·olsa aDóra a eternidade 
!> allngc, augusta, a:; lucldm; c~f~rns: 
A forco lnqucbranta\ el da HOJ\DAl>E. 

('111: .li tG f/,11.iHS. 

•1111111111111u11111111111111u1111 

ALMA ·ERRANTE 
Almas gonlls, perante vós deponho 
Um llvro que teroz desdita uncu1·r11; 
PasKa por ole,.csquivo, um l!elo l!onho, 
Um grande amor: espalha u nossa Torra 1 

Enlro9Qndas bravas pouco se dcst·orn1 
O sol !ulglndo em pelago medonho ... 
A alma th:sratece, o mal ulerrn, 
Pc:;1lndo sobre nós um ceu trl:;lonho ... 

Atinge-se o colvarlo da amorgura, 
l~f('.am rorrapos de alma na suhlclu, 
Do encontro ao desengano, rocha e, curai 

E, vendo-se a csp'ran~a amorlcdda 
Na treva em qu.: nenhuma luz Cul11ura, 
Só saudade afaga a triste vlt.la. 

Cruz NAGA/,11.JliS. 
Alma errante: UlUIO Ouot 

\lv1·0 cm lll"Cllllração. 
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SEARA 
o COll!ANl)ANTE- Conl1e­

ÇO Nlle lllur111 como os meus 
dedos... NAo ha cnchopo, 
l>anr.u ou recJre quo me se­
Jam cx1rno11os. 

-Oue ta' é a prnsão! 
-non ... de famllln ... Passo mos 

todo o dia a descompur-nos ... 

(l' Echo de Paris) 

- E ainda ha quem allrme. meu coro 
bnrao, c1ue os anjos nào leem cos1ns1 ... 

(De Bueno Humor-Mn<lrld' 

O GATUNO A' VELDA -
Màos no nrl 

(De le Rlre-Parls) 

-E's multo telmosol Em 
ao te metendo um11 colsrt na 
c1111eça, 11n de ser por furçul 
l'orc1ue uno tiras tu o c .. 11· 
pen'/ 

- Porque se me mcttlU nn 
cobei.;a ... 

(De Genlo Alegre-Madrld) 

A LHE.IA 
(0 nflolo rncoll•o). 
o e~ PITÃO (prossegmn· 

do) Ctl estA 111111 ... 

1Do Sol Mnd1·ld). 

O gordo - E sempre serA ver­
dade que estas aguas emngre· 
cem? ... 

O mof(rO-As aguna nilo sei. 
Mas as 1·om dns do 11nlnenrlo gn· 
r11111o·lhe que são, nesse sentido, 
ela mnls extremu eflcncla. 

<I>e la Vo.a- 111a<lrld) 

-F.st/\ multo "em. Mas lato de clvlllaa­
çilo. que "em a srr? .•• -Estilo qul todas aa minhas mnlast 

-llomem. é uma essoa. em vez de em­
paludlamo, morrer debaixo de uma moto 1 

(De EI Imparcial-Madrid). 

-sim scnhur. 
-NAo terln delxndo nodo no botei? 
-Nada. Nem sc4uer a gorgeto. ... 

(De le R/re-Parls) 
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D""EZ 
' parcd1·~'1~=~1 postclros e 
(1it11~iiils o ·,do . • 

lo71!lue cocn1•l .. lnmonte co11urLa por 11l111ortul11.i11MIM''C' 
zclro nllo, do hrunzo; um pouco por l<><I •llfle. plan­
tas ol'lntcrlor. Sobre uma cf1•g11nlo meslnhn llolrncla, 
do centro, llvros e 11111 solhado 1le cdsltd, 1l'un1lo 
em<'rge corul11 mn1rnolla ... Do teclo ponohi um lustre 
do l11111pn1las eloc1i1c11s <1ue, Cn\'oitas em s1•1l11 e ron· 
dns, dclxuru tnmsparucer apenas uma mola lut dlíusa, 
llUll\'e, 

Nlnguorn, ou. pelo menns. 111<slm se julgarln 110 prl· 
moiro rol1111r.eur do olhos. Collllllflo. no \'Ao cio 11ma 
janela, porscr11lnn110 o exterior, co1110 so !l os.:11rlflr10 d' 
nollu nnu íO!'Sl', pnno ele. npc•nns ote 1rov11s. u111 \'ullo 
ma111:u 11nn so dc1<onh(1. Pois que enervad•>. l1111u1clenlo 
d1·lx:l 11 jnncla o nus apnrei;o 0111 plena luz, otJsorve· 
mol-o nu•lhnr: hoh1 figura; nllo e oslll'llo; ít•lc;f1es 1.1 um 
lo1111>0 cl .. tlcuolns o \'lrls; hti.colfe l<>lo·o o soilosn. snm­
brando-1110 os lahlns rosnotns, r. <'gcos. O ··h1g1.11 lo cono 
do seu rnt" I' ns sua1< maneiras dlsllnlas denunciam per· 
lenccr li melhor sof:l,.<111111•. 

Do1>oh1 do cnn1<11flllr, mais uma ve7., o rPloglo, i:uhll· 
nhanlfo a consulla com um 110\'o g1•1110 de lrnpaden­
cla, POt·Se a passear pela sala, n'uma agitação creS· 
conto ... 

-C11ml11do, ela prometeu vlrl ... -monologou, após 
alguns momonl<>S de sllunclo e la a rllrh(lr·SO, outra 
v1iz, á jnncln, quando um dos reposl1ilros su nraslou, 
aparecondo, no onquudramento da 1>0rla, uma mu· 
lher. 

- ~'lnrla Manuoln 1 bradou correnrlo lho ao encontro. 
Ah 1 alndn lwm Que volu 1 Se soubesse como a sua du· 
mora mo oRLuva ruzondo so frer 1 

-Mus Puulo, mou amigo, nAo lgnorn que nom som· 
pro posso ulspor <lo 111lm. lloJe, 1>or exemplo, 11ara 
aqui estar llvc Que mentir e ... a menllru re11ugnn­
me 1 ... 

Toda vesl11la de veludo preto. M•1rln Mnnuola era 
bern uma crcatura encautnrlora 1 A côr da l'lllu. d'u111a 
pal11lez ba~·u. harmontsnva·~t', n'ela, cou1 o cnstanho 
dolrudo <loi; ca1J1ilM, os olhos gr11nd1·s. \'lucadns por 
fundus ol11clrns, um como <tut> ar trlSlt' o hon1ll•so, 
tudo lho lmpi lmla uma sedução lnconrunclh·r>I, unlca. 

Pahu1110, dulxarn-sti cair sobre u111 11011 dfra11S; ao 
tem110 11uu Pnulo joelhnva·lhe aos pés o, tromufaa voz, 
do ap11lxo11111h1 co11111~·ão, revelia-lho: 

- 1 mo·a, ~lnrltl ~lnnuelul Sln· 
to flUe do dia vura dlu li.lo quero 
mais 1 

-Bom sabe que não vim a-tul 
pam ral rnws do umor! ... Tunno 
mulu11\ cols11s t1uo 1110 ollzer e 
multo 1>ouco 1ornpo vura o fn· 
zer ... 

-Mas, perrr lla ... 
-Nno pormllO nada I Agora 

está cnnilunallo n ouvir-me. 1m­
ponho·lh'o. 

E prosseguiu 
•Ouça-mo, Paulo: o senhor é 

moco, rnullo moco, mesmo. 
Alncla ngoru entra na \'lola, 
onclo luclo lhP sorri ... Tem, cer­
tam•·nlo, outras n111fhercs <111e o 
amom o nunca lho rnllarãn ... 
mais 110111s, 111111:1 jo,·u11s que 
e.1 ... Dl1rn.1110. 11•ou amigo. como 
podo lnspl rnr-lhe \'eriladul ro 
amor uma cronlura com o muu 
foi tio o n11s 111lnh11s condlclles '? ... 
l'illo sorA, nntcs. um s1J11plc:s ca· 
prlcho'?... Desejo, 11penas? 1 ... 

Paulo •a rc~pondcr lhe; u a, 
por1"m. lmpoz-lhe silencio com 
um gesto: 

cS11ho que não sou livro. Sou 
casada ... emhorn com um ho· 
mcm grosseiro, rud11, de ldl'as 
acanfwclnll ... Mas ó meu marido, 
tem cllreltos sobre mim 1 

Ele, enltlo, Interrompeu-a: 
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... /·::< ~.... .. ·' 
Sllbo, n )'larltl Manueln, r.lilo ntlo 

podo compro1•mlcl·a, como' n • eq11•·r u 1wre· 
amparn, n 1lutondo ... E, sitbe· tíor1.1ue? Por que 

pouco n dn•a !... . 
-Tuolo fs.~o nllô IUlo rll'T.iles 1111ra que eu, pela minha 

parlo. me desvia do c11mlnho rio dever .•. 
-.\ãu !'1111 ratfl o~ '? ! Mus se rle a engana, se raz alarde 

das nmnnles 1.1110 nslen1.a A \'lsla de tO•la a gonto, j11g11, 
e1111>rl ga S•'. pnssn as 11nlles nns lupnnares .•• Oh 1 nAo, 
minha nmlgri, t·111lu Indulgente bonda11e. <la sua parle, 
é 1.111e st'> 1>udo ler uma ex11llc .ção ! 

-Qunl? 
-u arnor 1 Apnzar de ludn, ~lllrla Manueln amn·o 1 
-E, se nsslm rurn, est ·rlt1 eu 11quf ? ... Por•1uo fo º''1-

<lenlo que. ~e vim, nAo foi o 11ropo~llo preconcebido do 
lhe rlar h11ns consolhos que mo trouxe .•. 

-M .rfnl 
-Oh 1 nilO 1 P11ra que negar lh'o, agora que me sinto 

bem mal>1 s··nhorn rnlnhu dn tjUe a•• <>nc1unlnhnr·ruo 
para e~lo rtrufr;.1•011.,, 11or mui:; tlUO llvl'~sc a sua pro­
mess11 de que aroonus viria oara conversarmos a sós, 
durunlc 11lg11ns mowonlos .. . 

-lh:llclosos momontus 1 .. . 
-Segurnrnunle ... ,·Isto 11ue o perigo vae p ssado u 

verfllco ouu, c11111l~o 11roprla. rui Injusta crcn•IO· me ca· 
ra.r. do que allnul me reconhe<,;o Incapaz do luvar a 
caho ..• 

Assim ralanrto, Maria Mnnuela erguera·Re e dera al­
guns passo~ pel11 saln, comn quem se 1llrl1<e poro a 
poria. Paulo corrou para ela, puxou-a do man lnho 
para a clw.is( o. suntanclo-a (fuusl no colo: 

-:\larln, viola dn minha \'lcht 1 nAo me ruja!l I ... ntlo 
te n\s 1 Capricho ... dugoJo? ! ... Mas i1e é o primeiro sem· 
tlmento surlo otn minha vida 1 Se lo: amn dohlnmenle 1 
o .. 1x11·me a1•eru1r·tO n1•S braços 1 Clnglr·lO ao mou 
P<'ilO 1 Uoljar-le louca perdl1fnmente ... PuJnmos, ~lm, 
mas os clolg,,, para muho longe, on•le possurnnR nmnr­
nos em lll>or•llvlc ... 1>0r tlUC Lu a111as·me ... E' evidente 
que nno l•·rlns \'Indo, se 111u nlin amassc·s 1 ... 

Um Lremnr agitou toclo o corpo ele .Maria Manuela 
que. 11rrunc11n1J ... su hruscamente dos hracos quu a cin­
giam, pnz-sc do p(o o COfl•L>O.r. a dusnrde111 cios Yl.'Sliotos. 

-!::' as•lm 111111 cos111111a cumprir a suu 1laluvra ?­
dlssu-Jhe em voz que procura"ª• alllis debuldu, tornar 
firme. 

-Perrlãn 1 Percllio 1 ~las nlio se retire, Maria Manue­
la 1... ·~u {o <111e tenho Imensas c Isas t>;ira llUl di­
zer 1 Só mais um lustunto 1 F'l·1ue 1 

-lmpossl\'el 1 Basta de lmpru· 
donc·las 1 Já nAo r1ol puquuna 
ler \'lnclo a 1ul, a est.n l111rn, só­
slnha ... Alolm de que, slnlo·Ole 
lnc<'moda1ln ... 

- Erecllvnmonte está pnllrln. 
Senle·Sll um momento ... As11lre 
um pouco 11.i S1Jes ... 

-Obrigada. Não ó nocossa­
rlo ... 

-E flca znngnda, comlgo? ... -
lnlerrog u-a Paulo, ololxnndo 
trnnsparec..r na ''O.r. o quer •1ue 
fosso •lo lnrnnlll preocup111;ão. 

- :'\lín. Niio llco. ~lns, por 
Deus, dulx .. -me n•llrar r... 

- onsrnte tlUe lhe escreva?... 
- Pois sim ... 
E, esh<•canclo um gcMo do 

des1>ed1.1a, dirigiu 1<0 1111r11. a 
porl" P.11110 la 1>ara a sugulr. 
Elo 1 ndlcou-lhe que llcasse. , bo· 
dlenle, ele ttcou ... 

-na alguma novl<lnrte?-ln· 
lerr .. gou, receosa, ~larla Mo.· 
nucla, á nntlga cr1>acla que a 
acom1>anhara de casa cios 1>oes, 
nn en1 rnr no seu qunrto ele toi· 
/e/le e d•·lxanrlo-se cair, cxauala, 
sobre um 11oíl\. 

-Nfio. minha senhora. 
-Dá-me chá, multo t:>rts o 
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ajuda-me a despir. lllas, primeiro, o chá, sinto-me mal 
disposta. 

- Oue1 que mande chamar o medico? 
-Não . . . 
A creada saiu, voltando, um quarto de hora depois, 

com o chá pedido. lllarla Manuela tomou a lguns goles. 
Depois, ajudada por ela, despiu-se. trocando o vestido 
de veludo negro por um amplo l!imono de selim azul 
claro, bordado a seda preta. 

- Podes retirar-te. Vou lêr um pouco e, depois, dei· 
tar-me ... 

Uma vez só, quedou-se, por momentos, oensaliva. 
Depois levantou-se, foi buscar um li vro, acomodou-se 
no sofá e poz-so a ler, ou antes, lentou lêr, pois que o 
esplrlto andava-lhe ausente . . . Extranha lucta lhe ln 
travada na alma! Sentia um prazer lnexprlmlvel ao 
pensar em .Paulo e, ao mesmo tempo, uma como qu<> 
r evolta contra ele, que a taes transes de ancledacle a 
sujeitava . . . Largou o livro e dirigindo a Ylsla para o 
ponto mais escuro do aposento, principiou a recordar 
o seu passado: o dia do casamento ... Como se lem· 
brava tristemente d'esse dia!. .. Revia-se no vestido de 
selim branco bordado a prata e Yla o rosto severo e 
triste do riae que a filava, como que ti dlzllr·lhe quanto 
aquele enlace, ·tão desegual, o razia sorrer 1 Pobre pae 1 
Como se sentiria só e. triste no v.elho. solar, entre creu­
dos apenas, sem um arecto vel'dadelro, uma caricia 
amiga. .. E, após a cerimonia, quando, já envolta na 
ampla capa de viagem, se despedia chorosa, senllra na 
lace uma lagrima paterna e ouvira segredar-lhe ao ou· 
vldo: c- Yae, minha fllha:sll tellz 1. .. Mas, se um dia 
sentires o Inverno da descllln gelar-t.e com os seus gc· 
l os. se to faltar o calor d' uma alma amiga, lembra-te 
do rogQ do n.osso lar e .. . raze ço~10 a.s andorinhas!» 
-•Como as andorinhas 1 • •• •-repetlu .Maria Manuela, 

a mela voz ... Quem sabe? . .. Tive a fraqueza cie ·acel· 
tar a entreYISla proposta por Paulo .. . l"raqueza. que 
del~ou de o ser, para se tornár lmprudcocla . . . Fcll:.i:-

mente que . .. Oh! não! n unca! Antes fazer •como as 
andorinhas .. . • 

Na manhã seguinte, Paulo, após uma noite de dolo· 
rosa lnsonla. correu a encerrar-se na sala de rumo 
Sóslnho, no aposento onde, na vespera, passara algu~ 
momentos com Maria Manuela, sentia-se quasl bem ! 
Sentou-se, absorto, ao lado da cltaise, cujas a lmofa· 
das guardavam ainda os contornos do corpo desejad o 
da sonhada amante .. . 

.Mus eis que entrn um creado e lhe entrega uma 
UrtL , 

- lYela ! bradou deliciosamente surpreendido, ao ré· 
conhecer a Jetro de lllarla Manut'la. 

E leu: 

1'1111/o: 

Q11a11rlo esu1., /i11ha.< l/1e t'/wyrm·111 â., 1111ios /ari /J11.tl1J, c111re 
o.t doi,t, a di.vto11rin. de 11111itas ley1ws. A.,,tfo1 se /111~1<11•a i1uli.~· 
71e11.<1wel. Q11e lk1M .t1•ja romi!/11! Scp11rrH11t• r/11 1iuirid11 a 
1J1te111 111io 011111 • •• (11jo <ie si, por1111e o t111111! Ail'ove.isl'i, h.1111 · 
ti:m, 11111<1 <la,t r1·1ses 11wi., r1rai•,•s 1/11 111i111ta 11ida. (!11111 l11cla 
lcrrivl'I Cllll'd ( 1 1•01·artio ~ ll m'<iº X(' / 1'(11/(JIL ('Ili >11i111. l'C>IC<m 
« razúo ! Se é que, Ílc {Clclo, esta 111i11/1a resolrtfâu o {M so­
frn·, 11erdlie-11w. ,l/<is, 11111a 1•11; intima li«' //i:; q11e, (tini llu 
t lt-w r , seria d1'.~{/ro.ru1la, eu </tte cln1tro d'i'le, mio co11s1'P11 i 
st•l·11 111r 110.L •• O 71r1J1' ,; IJW', 11 111i11h11 //esgl'l1ra, tl>'J'Uslurw a 
sua 1• qm·m st1/Jr S•' /11111/u l' il'ia a 111·r~p1•11<1~1".''' u111 dia ile 
me ltC111er 11111ud11- ou j11l~111tlo muar r .1 • •• /i11/<i11, 'Vfr-11w-hia 
mttis sei (/Ili' num·o, 11ois a 1>r11J1r ia 1:mw·i1•t1cüi· da 111i11/1a 1>11· 
r~;(I Ili<' t1·ria a/J1111do1111dn 1· sn1tir·11w· llia illiúida tlt•, 1:01111> 
O« ll11'/ori11ltas, 7111r/Ír ,.,,, lm~<'" <k 11 m s11/ 11111iyo 111w 11ÜIJ 
p111/i•rio mai.~ tll/1tet·i:1·- 111.• - .11 .. li. • 

M ARTllA. 
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Casa Adão 
Chds, cafts, licores, champagnes, 

vinhos do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.dª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.C,oja e armazem 

76, Rua dos Retrozeiros, 78 e 75. 2.0 

1 
€scrifot io 

Rua Augusta, 70.3.0 

TELEFONE 1566·C 

~( ~~ 

Viana, Coelho, Almeida & C.'ª 
27 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - à9 

RUA DO LORETO - 1 a 9 

fspeciali~ades em ar t:go> de merce:ir ·a, chá, ca'é e ar· 

tigos de confe itaria 
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Barreto & Gonçalves j: 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex .... vir admirar o esplendi­
do sortimento em joias, pedras preciosas 
e pratas artísticas. 

~, •• ! 
•• ! 
•• ! 
•• ! 
•• ! 

Compram p elo rnellror preço, ouro, 
prata, plat/ntJ, p~drns e /o/as an­

flgas 

PELES 
Exccu<;iio rn1>lda e perrelta de qualcruer motlclo. Di-' 

r•'<'C:•lo ele um habll tmi!wie1· estrangeiro. Artigos pro­
prios llara conrcc-cões. Grande soilhlu. Preços relnll va­
ment · baratos. 

LARGO DE SANTO ANTONIO DA SÉ 
/itllrt111ti pe/(I e. "'' f.'11rrl'io l'ellu,, 8, 1.0 

., 
·I 

• 1 
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ALMOÇO DE HO.MENAGE~ 

(C/lcflé Salgado) 

IJJI[ 1'11ECllO JJA MESA, VENDO-SE, AO CEN'l'RO, O JJIJUSCTOR JJE O tECULO, SR. ClJNllA LEAL, Ql.!E PJIESIJJ!U 

No dia 10 do corrente realisou-se. no Café Tiwares. um almoco de 60 talheres, orerectdo por todo o pessoal de O Secuto, 
aos redactorcs do mesmo Jornal, s1·s. Avelino d'Allllelda. Marlo Salgucll"o e Tito Ma1·uns, que toram ao Brasil fazer are-

- portagem da travessia aerea do Atlantlco e da viagem pres idencial 
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Duas exposições de pint ura 
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No Clla 16 Cio corrente foi lnnugurnda, no s11IA0 <la Sociedade Naclon11l de Delas Artes. uma exposição de quadros da u.• 
I>. üermena Patrll!lo Alvarh Rodrigues, represcutnudo as nossas gravuras um dos Quadros exposto~ e a artista cxposltora. 

Vnrela 
: J.ldemlra 

MnrlO l\CIS 

Tnmbem, no dia 18, no ~alAo Robone, se Inaugurou uma outra expoalçllo de pintura, desenho. oa.otrl e ngua-torte,t<los art111-
tas are. Varela Aldemlrn, "arlo l\els e Mnrlo Santo•. O~ qundros rcprodur.ldo~ sdn: /tlargens do Arnoga, de rareia Aldemlru, 

(á direita); Retrato de A. C., de Mnrlo Rela (na oval1; Um pateo- Ramalhal, de Marlo Santos 1A cRquerda). 



'tJttcU/'S(} 
CillilSJllis 

Quem é a dama 
mascarada? 

Quem é o cavalheiro 
caracterisado? 

A avaltar pelo numero de respostas que nos leem vhegaclo - e escrevemos em quarta feira, 
dia em crue somos rorcad 1s a rachar esta pagina - o nosso Conct1rso de Af.i.w.iras ,lfisteriosas rol re­
ce):lldo pelos leitores da !ltntraçãQ f><Jrtu71,e;a com a ma.lor simpatia, para n io dizerm is entusiasmo. 

De facto até esse dia sublam a cerca de co n essas resp:>stas s~nclo-nos permltl<lo, a proposllo. 
uma pequenina lncllscreção e vem a ser que todas estavam vindo certas com respeito ao cavalheiro. 
Em compensação, pelo que olha â <lam ,, .. bem poucos decHradores haviam acertaclo. 

lnslsUndo em chamar a atenção das pessoas que se proponham colaborar neste certamen de ... 
adivinhos para as condições do m<Jsmo, pedlmo-lhes, no seu proprlo l11teresse e no lnleresse tam­
bem nosso, de nos não complicarem os serviços de apuramento, que observem integralmente essas 
condições. 

Alguns respondentes clelxara.m de escrever nos sobrescritos das cartas as palavas Conw1·so <las 
Masca,.as Misúriosas, conrorme lhes fõra recomendado, e lsso traz serlos embaraços ao expediente 
de uma casà como a nossa, onde se recebem por dia centenares de artas. 

Outras pessoas tambem não indicam o numero da Ttmtraçá-0 Portii91teza a que as suas respostas 
se reterem. Essas respostas roram postas de parte, pois essa i11dicaç'ío é essencial, por indispensavel 
ao apuramento futuro da prececlencla na cheg·ld1i aos nossos escrHorios das mesmas respostas, 
apuramento de que depende a all·lbulç\'i.o dos premios. 

:-.epellremos, portanto, das condições que publicámos no nosso anterior numero, aquelas que 
se reterem á remessa das respostas, uma vez qlte, por nio poucos respondentes, toram mal com­
preendidas: 

A remessa poderá fazer-se por melo d'um simples bllhete postal endereçado á •ltustra­
ção Portugu~m-llua do Seculo-Llsboa• e contendo, na parte destinada á correspondencla, ape­
nas os seguintes dizeres: 

Concurso das Mascaras Misteriosas 
c/lustraçlío• n. 0 ........ d e (Data) 

1 

Nome da actrlz ...................... .. 

Nome do po/Jtlco ....... . ............ . 

1 Assinatura do rem!Jfente ........ ... .. 1 
~sldcncla do rcmetonfc ..... . ·~ 

Sendo telta a remessa em c·1rla, deverá est'\ conter, lnlerio ·mente, os mesmos dizeres e ta.m bem 
no alto do sobrescrito, be•n Leglvels, as palavras: COC'lCUR::>O DAS MASCARAS ~l!STERLOSAS. 

Estas cartas ou oostaes receber·\o um numero de ordem, ao darem entracla nos nossos escrlto­
rlos, numero quiJ garantirá prlorlda.de n~ adjudicação dos premlos, na hlpotese de b.aver mais de 
uma pessoa com direito a eles, em relação a cada um dos casos do concurso, o:; quaes serão tres: 

1.º Reconhecimento de todas as mascaras; 
2.º Reconhecimento apenas das mascaras femininas; 
3. • Reconlleclmento apenas das mascara:> masculinas. 

, ·Assim, ao primeiro con 
rapos'as certas caberá o 1. • 
vtar cerlas t-0das as 1 ~.'Postas 
o 2.0 premlo: ao pnmeiro 
postas rel<úivas ás ma.tcaras 

A resposta certa, de ca 
tada. mesmo quanilo acom 

Conrorme ncou Já dito 
numeros da flustraçào, ou 
ninas e 10 masculinas), ta 
mlos um mez depois de en 
á chegada das respostas da 
contes. 

Quem é a dama 
mascarada? 

corrente que enviar 'to<las as 
))remio; ao primeiro que en­
retativas ás mascaras (eminina.1, 
que enviar certas to<las as t·e.s­
maswlitias, o a.• prernlo. 
da carta ou post 11, será con­
panhada de outra errada. 
este concurso abrangerl< tO 
seJam 20 mascaras (10 reml­
zencto-se a entrega dos pre­
cerrado, a fim de dar tempo 
provlncla e das llhas adJa-

Quem é o cavalheiro 
caracterisado? 



O DIA DO BRASIL: Ainda a manifest~ão do dia 15 de novembro, em Lisboa 

(O Sáltlá do 
cortejo 1/tt ho· 

7;::::11~1:: p::. 
ra dC> C-'omer~ 
C/Q, 1•611(/0·$~ 
á fre1110 01 
ntf'mi>r<M (/(1 
rôtnl.t.MO • Or· 
/fOll/$Ot/OrtJ dO 
mesmo rorltl· 
}O, Clllfl t'/(1$ 
Sncmluro Ca· 
bral a <io1ru 

Ca11/lnl10 
(21 O 6r. Prt'· 
.tld~nt" da 
H'pu/11/ca 
opeondo·&~ d 
t'ntroda do po 

, 
1 

Outro asp11cto do des/ilar do cortejo em frente da Em/Ja/Kado bra1/111/râ, ond1 '' 01rm, na4 /on~lal, o "· Embolxodor 
do Brasil e /am/Uo, puS-Oo/ do Bmbalxa11a, oonoltla<101, 11c. (Clích41 Salgado} 



lhsinas da /Vossa llísfo 
A vila de Trancoso 

SEGUNDO diz o P. Carvalho da Costa, rol Trancoso fundada por Tarracon, rei" ela Etlo· 
pia e do Egito, no ano de 730 A. c., dando-lhe o nome de Tarancon, quo se corrom­

peu cm Trancoso. 
Chegou a ser uma das vilas mais florescentes das Beiras, durante a dominação arabe, 

pelo Impulso que os mouros lhe deram, como um dos pontos mais eslrnl~glcos dessa 
reghlo . .l!:m 1ooa 1>8Sl!Ou a fazer parte do reino de Portugal, por dádiva de Afonso VI de 
Cll.lltela a sua Iliba l>. 'fereza, mulher do primeiro rei português . 

.l!:m 11a1, foi tomada Plllos mouros, d.ipois de heroica reslstencla, sendo assassinados 
quasl todos os seus hulJllantes. Pouco tempo depois, estava outra vez nas mãos do P·•r· 
tugal; 11orém, em 11.;s, lcmaram os mouros rehaver a vila, sendo esla salva por D. Afonso 
litinrlques e .Egus Moniz. 

Foi ew Trancoso que so reallzou o casamento da H'llnha S.ta Isabel com D. Dlniz, 
em. t:!l:l2, dando-lhe a ola, como p1enda de noivado, o senhnrio da vila. 

JJurante a guerra que i.ssolou Portugal e Castela, devido a o. Jolio J de Castela se 
querur apoderar do trono ponuguês, foi posto apertado cerco a esta vila pelo rei cas· 
ie111ano . .l!:ra clerenulda por uma pequena guarni-

Fn
·o, comandada pi:io Intrépido al1;aldo-mór Gon­
lo Vat11,1.ues Coutinho, que resistiu lleroicamcnle, 

m1uanto novos reCurcos nlio puzcrum cm aeban· 
élaúa os castelhanos, apuznr do so1·um em número 
mullo superior aos .1>0l"lug~oses. l~i;ta balall111. durou 
todo o <.tia de 25 de Abril de 1a85, e travou·se a 2 
quUomotros de Trancoso, no Jogar de S. Marcos. r Ali viveu, no LOWDO de D. João III, o legendá· 
tlo .IJandarra, que vreviu 11. época desastrosa para 
rorLugul, que se_togulu ~ sua morto. 

Calcule-se que as primeiras rortltlcações 'de 
Trancoso datam dos romanos ou dos arabes. As 
.muralhas têem a extensão aproximada de 11 qul· 
~omctros e são defendidas por 15 torre~ em parte 
derrubadas, onde se abrem 4 portos. va torre de 
menagem abrange-se um panorama soberbo, lAo 
bem retratado nas Jornadas em Portugal, de Antero 
-de Plguelredo. 

1'.ls, llm síntese, a gloriosa historia desta vtla, 
Isolada entre as altas serranias da lJelra Dal.xa, e 
;:i:ue forma um dos padrões vividos da epopeia 
nacional. 

(C//cMs do nuctor) 
Bernardi110 SA1/AIVA. .... ... 

Portm de S. loàl> 
rnu 11mra/11as ele Trancoso 
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8rmere Zacconi 
em Lisboa 

O grande traglco ltallano, cuja reaparlçlo, ·· 
em .breves dias, em 

lnes Cristina 
Insigne actrlz, primeira dama da Companhia 

zacconl 

no teatro São r.ulz,se anuncia para dentro 
a.gumas das su&s creaçõu. 



'A' anU!ln 11ttr lt1911t:fl • • • 

Texto de B el<> REDO NDO 
.cro~uiC· do n,at;U<al do :r. OUERRIURO 

LISBOA, esta adoravel cidade de setecentos mil provincianos, não é ~o lutil co 
res poderiam jull!a-la, por a conhecerem das tardes mornas do Cbado e dos 

tes da Marques. Os convencionalismos da existencia e a instabilidade dos tem-
oaram tão leviana como parece. E' certo qll ela, a Lis 
encantos, tem assim um !!eito pa risiense qii lhe vem 
desde as primeiras importações dos ligurinditerarios 
nos mundanos franceses. 

mo os senho­
chás elegan­
pos não a tor· 
boa dos meus 
de pequena, 
e dos liguri-

Mas tudo isto é artificial, serve par~ Jazer ligu ra• e para es-
pantar quantos a não conhe çam. No lu1do, detraz dó seu arsi· 
nbo e.Snob• e do mau francts dos seus dias elegantes, ela é apenas, simplesmente, modestamente 
- Lisboa ... Enganam-se os que a supõem frivola como se !Ora a autentica Cosmopolis. Não é nada 
disso. Lisboa acompanha a roda do tempo J»r Paris. A •cidade luz- é, para esta pequena cidade da 
treva, o meridiano, o barometro, o figurino, o livro. Lisboa sabe onde está, sofre a temperatura, veste 
e pensa - por Paris e á manei ra de Paris \ 

As nossas ideias de arte, co mo as nossls ideias de política vieram de lá em gr~nde velocidade, 
trazidas directamente pelo sr. AI mada Negitiros ou por intermedio de jornais. Para pontificar-se .nos 
calés e nas pastelarias, grange ' ando ·fama de ilustre e de viajado, basta ter-se estado em·Paris. Ha 
até quem alirme que a maior qualidade diplomatica do sr. João Chatas foi ter vivido - nos •boulevards• . . . . . . · 

Apesar disto, Lisboa tem uma coisa verdadeira meu te sua: o namoro. Sim, meus senhore:t, Lisboa tem coração e morre por 
desperdiça-lo em palavras langorosas e doces, dentro de sceoogralicos concilia bulos de almas. · 

Âl/U; llU'.(1/111 ' t111 · p ( 

_ rlttfl'lrl"··· -

Na penumbra dolente das noites sombrias ou na feerica luminuo!idade das noites de luar recortam-se ás esquinas e nos 
quadrados das janelas perlis romanticos de namorados, derradeiros abencerragens do Sonho, neste seculo de pessimismo. Nem a 
chuva, nem os doestos do rapazio, nem a altura tanta vez incomensunvel das janelas é capaz de. afasta-los daqueles postos on-

de o coração os colocou. O tem\lo passa - e eles ficam, ~el!uro~ de que se tor~~ r~m detentores da lelicidadt: e de que o futuro lhes pert~nce inteiramen-
te. Bemditos, quantos fazem assim do .Am?r uma escala 10term10av.el ~e sacrifi · cios, que vae desde as gripes ~ quebradura~ de espinha!. • • . 

O namoro de janela, embora este1a amda em voga, tem a cobri-lo Já as ne ves de antanho, certo sabor class1co que não fica bem nos dias de ho1e. 
E' certo que ele se desempoeirou de ~guns preconceitos, pondo de lado, por exemplo, a pesca seca das cartinhas de amor e o telefone de auscultado-
res de papelão e de lio de cordel - ul~mas r~cordações amoro~ do seculo pas sado. Mas, em todo o caso, nllo logrou atingir o ultimo grau de chilisação, 
talvez por ser praticado por quebradiças Pu~ e por romanticos poetas de agua dõce . . . 

O namoro moderno, civilisado, decente, enfim, foi instituido pelas respeita veis classes dos guardas republicanos e das creadas de servir. O seu ri-
tual pleno de simplicidade, pratica-se nos jardins publicos, á vista de toda a gente, no meio do aroma perturbante das flores e ouvindo as meigas can-
çõ~ dos repuchos da a1?ua. A's vezes retinem beijos ; mas ninguem se espanta: a G. N. R. é a maior garantia da ordem nas ruas e as creadas de servir 
asseguram a ordem nos lares. • . , . . 

'Nem todos os apaixonados pertencem, porem, a estas classes. As d1stanc1as sociaes manteem-se no namoro, 
como em tudo o mais. Nem podia deixar de ser assim; o cinematografo 
tornou-se, com a evolução dos tempos, o campo de batalha do Amor, 
quasi que poderia dizer-se a ante-e.amara nupcial das classes altas e das 
classes médias. As meninas e os rapazes de hoje, que põem chiquismo 
em tudo, teem a pai xão do cinema. En tretanto, espectadores de todos 
os • lilms• sen•aciooais, não ha memoria de que all!um de eles tenha sa-
bido explicar o entrecho daquilo que viram. 

E' que esta paixão do cinema se coo centra toda no vulto que se tem 
ao lado, nas mãos macias que se apertam e nos beijos lluidicos que se per-
mutam. E' uma paixão silenciosa, feita de escuridão, tornada hipotese 

que se paga, a tanto por logar, na bi- lheteira. O Amor não perde, por 
isso, o seu divino encanto. Tem até um belo sabor de aventura, que lhe 
dão nos •écrans• as emocionantes perse- '"''r"f"" ,,.,,,.,"'" .. 111,.wu·aioria guições de bandidos. Os namo· 
rados saem dos cinematografos sem nada saber das litas, mas sabem al-
guma coisa de si. E isto é já um começo de felicidade. Além destas for· 
mulas de namoro, usadas apenas por au daciosos, outras ha que os tímidos põem em pratica. Assim, as 
conversações interminaveis sobre coisas do coraç.ão deante dos modelos «dernier cri~ das s~patar!as, os 
coloquiosternos na~•patisseries•defronte .mpo.-a ., 1M.,<la m <1 /Jomiu$JS Sr<iu<irn... de ~astelS de nata e tantas. outras que os meus leitores 1ovens 
conhecem, são aspectos sentimentaes des , . .· ., la Lisboa que, ~as suas l?a1xões munda!1a~, .sabe salvar a pen.as 
_ 0 coração, pelo namoro. De facto, o namoro é uma.alta man1festaç~o .do nosso temp~ran:iento polS que •. amda mesmo ~1m1~0, requer audacia, 
atrevimento, desassombro. Ora se foi com estas. qualidades que con9u1St;mos o muado mteuo, honrando 0110 seculos de HJStona, como nã.o have· 
riamos de conquistar com ela os corações das lindas mulheres de Lisboa. 

Dura11tr o tdrt'er da -filn• ... 



Câm;;eolliffo fn.ternilclonol dP "l.......llr:J' .......... 

~mfrfot>àllÚJíquR 
A provincia reteve duas provas importantas 

FIM DO TORNEIO EM LOURENÇO MARQUES 

A INDA no penultimo numero da «Ilustração», 
na nossa secção dedicada aos «sports», com 

prazer registamos que, no campeonato de «bon 
<la Africa do Sul, saíra vencedor um portuguez, 
:Rosa Brito e já se nos oferece ocasião de noti­
ciarmos que no Campeonato Internacional de · 
«tennis» da provinda de Moçambique, duas 
provas importantes foram retidas tambem por 
jogadores portuguezes, de Lourenço Marques, 
-onde o referido campeonato se realisou, 

E. Safema J. Pinto Coelho 

Campeões da Província de ilfoçam.biqu.e. 
(Jlfen's Doiiblcs) 

Tendo tido começo, as res­
))er.tivas provas, no dia 1 de 
Julho ultimo, terminaram em 9 
do mesmo mez com o concur­
so dos nossos melhores jogado­
res e jogadoras de primeiras 
<:ategorias de toda a Africa do 
Sul. 

Do referido campeonato que 
decorreu concorridissimo e por 
entre o maior entusiasmo, os 

resultados fi­
nais foram os 
seguintes: 

José A. da Sil­
va (Lourenço 
Marques) vence­
dor da prova •Me· 
n's Slngles•. 

Mlss E. Kellar 
(Pretoria) vence­
dora ela prova•La­
dies Sln~les•. 

E. ,.;a1ema (Lou­
renço Marques) 
vencedor da pro­
va «Mer· 's Dou­
bles•. 

M1·s. Botllng e 
P. H. Ro bs (J'l· 
burg) vencedo­
res da prova •Mi· 
xed Doubles•. 

Ilurley(Jhburg) 
venceuor da pro­
va •Men 's Slngles 
lfandlcap•. 

Mrs. llaywood 
(Pretoria) vence­
dora da 1>rovacLa­
d les Slngles llan­
dlcap:.. 

Jos6 A. da Silva 

Campeã-O da P1·ovi11cia de .llfbçambique 
(Afm's 8ingl~s) 

Honessey . (Jb­
burg)' e Uay,\rood 
(Pretoria) vencedores da prova «Men's Doubles Hand1-
ca1>.. , 

Misses. W. Versfeld e E. Kellar (Pretoria) vence­
doras da prova «La(Jles Doublcs llandlcap•, 

Mrs. Cralg (Jhburg) e E. DayJy (Lourenço Marques) 
vencedores da prova •Mlxed Doubles llandlcap• • 

. . ' 

Um grupo de f ogador/J$ 
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Há Muitos Anos ... 
O jornalismo d' outros tempos 

O capi1ào Boyton ~ o seu aparelho de salvação 
(0 Ocldente-t Março t878.) 

Eis um caso que emocionou o palz Inteiro. ha bons # anos. O do cupltllo Boyton que. servindo-se do aparelho de Rua lnven· 
<;ào, reprcsentaC'.lo 1ia g1·avura, ''elu pelo 'I'eJo. desC'.le Toledo a Lisboa, no que gastou ci•rca de l5 dias. depois de 25 vlall'ens 
scm.ethalllcs, entre 11s quaes a travessia do cstrcllo de Cnlats, a viagem de Ol'leans a Nantes e a passagem dos rios Pó, Tibre e Lo r J . 

•••••••••••••••·•·•••1•••••••••••1•••••••••••1•••••••••••••••••••••••t•••••1•1•••••••••1•1•••••••••1•1•1•l•1•1•1•1•1•••••••1•1•1•1•1•1•1•••••••t•1•1•• •••••1•111•1•1•1•1•11111•1•1•1•111•1•••••••r•1•••1•1•r•111e1at•1•1 

lnaugura'çaq, 110 diq. ~ d~ ftfaio Cle 1878, do 111onm11e11to a José Estevam, no largo de S. B1mto, em Lisboa 
(0 ·Ocidente.- i 5 Maio i8i8-Esboco, feito na ocasião. pelo sr. Antonlo Rodrigues dn SUva.) 
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l 'm d1;, ullfo11J.f rdralos d~ f.'nmcis FtJrd, o po· 
pulai timilt ""~')· "'' ~toOOa Quebrado. 

·~s" do (}'numa 
1 

NO' Gaumont de Paris, 
começou ha dias a 

exi~ição d'um •film• rela­
tivo á vida dos esquimáus, 
intitulado •Nanouk•, que 
tem despertado grande en­
tusiasmo no meio parisien· 
se. SeJ!undo as criticas o 
•film• é·curiosissimo pondo 
em evidencia a dura vida 
d'aquele rebanho humano, 
que dia e noite luta com os 
colossos de gelo, dando uma 
extraordioaria lição de ener­
gia. A película reproduz 
Nanouk, arquiteto, cons· 
truindo ele proprio a sua 
habitação ao abrigo de au· 
mentos arbitrarios, de espe· 
culações ilícitas e de contri­
buições, não conhecendo a 
vida cara e suprimindo a 
mão d'obra, Pelo que fica 
dito parece estar j ustilicado 
o sucesso obtido pelo novo 
• film•. 

:::':'t.!:·,;::,r~~,t~r:::,.o::~ 
apreciara na ptliculo Slm ou nAo? 

-Tem despertado J!rande interesse na capi· 
tal franceza o •film• da Paramount, •Ü que pode 
uma mu her•, com Conrad Nagel e Lols Wilson, 

-A «Patbé·Consonium ,Cinema• acaba de 
produzir uma pe· 
Jicula que é sem 
duvida uma bela 
pagina da 
historia da 
França e que 
não só pro· 
porcioo a 
ocasião de se 
admirarem 
osheroesuoi­
v ersalmeote 
conhecidos, 
de Dumas, 
como a de 
assistir á re­
co os tituição 
escrupulosa 
de importan-

tes acontecimentos historicos: •Os vinte anos 
depois•. 

- A casa productora Paramount apresentou, 
ha dias, a nova produção de J\laurice Tour· 

neur intitulada «A lama•. A protago­
nista, J\lary Grainger, é desempenhada 

por Hope Hampton, que mais 
uma vez deu provas do seu 
talento. 

Ani'a SI"'"'' t, o ~slrtla a wri· 
((I~ ''"~ natba 1/e obl('r ura.nde 
(Jl!Q 11a.t 1uaulua.s ullíuMJ.Jtrtfl• 
fV<tt: " tlrama tm .:;; acfOJ O li· 
Jho do pa...,"'8do r a '°' "''~' 
dromafiw tm ..J. porln Jl'ellcl-

d&de ~m vortKO 



JUUO MARIA BAl'TISTA 
Dlrcctor ~rat • dt\.8 coutrlbulç.ôeJJ e 
lropoii1.01J, tu.lecldo no <lia 11) elo 

corrente 

AUC-US1'0 FORIM 
A.ntlgo JorMllStt\ e roncloul\rlo J)U· 
blleo. tulcttao no Clh\ IG do c1>rrc1ue 

,\fANUEL: f!Ji/INANDES ·TO,l/AZ 
tlm lre ct1.u..Ulho das tuctas"' llbcra.,..,. 
cuJ ceu1.. nu.rio do nu, 1mento rol co­
leb udo, no dln 18 (1() correor.e, com 
um:.~ gessâ(') itol<'ll" º"'$ uga. cios n 1 .. 

~ __ rcllos <lo uomem. 

A a.ctrlz-cantora 
Ahco 1._nnca<l 1. 
que, d1· regr ~s.so 

cu~ sua l>l'l •h:utte 
101unt!e :u·t1st1c1\ 
oela ,\rne1 lei\ do 
Norte e 1Jrr1s11. 
&e:\'e t\ tcem11 .. za. 
de nos: ein·1.1r, 
coinu c.tlrl<.\o 1,h! 
''l:iltt\, !il.a sua 

totoa:ratlà. 

A't rtuntlla.s enlutndns a Jtuslraçllo 1>or1J1gucia aoresênta a 1mas con<101eucl:u1 

FACTOS 
C ampeonato Militar de Esgrima 

Os de/e11lores da "Taç<> ti.< ttonm 

neallsoÚ·se no dia ~. nn g1nas10 <la F.!lcolA Mlllln.-·. a aeiuu1o soten& de entrtga do~ premlo~ 1\08 onc1Ms clo.sslncado• 
no Cam1>eonnto Mllltnr de 1-!Sft'rhna-do 10'2:2. Vêem·St!, na nossa grll\'Ur3, d1t d ireita para a esquerda. os srs.: a1rere.s A.Uredo 

.MorMs snrmenio, capU:l.o J:u::tnto Moura, tenente Palermo <.l'Oll\•e1ra e teneo e Gentil Soares Dra~co 

Bomba de dinamite n'uma egreja 

A capela do ~nhor (lOJJ t>~uos, da egreJn do Socorro. destruld:.t por umtl bomba. de <llnamlt.e, por oe-0.stão do tor:un~ 
ateotntlo do e110. :li do corrente 



o ESTRANGEIRO EM FÓCO 

Dr. Aloor Prnta Soares 

NO''º 'P1·eretto da r.apltal l'ederal bra­
sileira, em i1ubslllulçào do sr. dr. Car­
lol!~Sam11a10, o qual cons1ava, allf1s, 
<1 ue rtcarla exercendo ac1 uele cargo 

/,falwmet l'I 

O soberano lurco <1ue, na emcrgencla 
de ser rorcado a abdicar, pelos kema­
llsllls, rugiu de Constanllnopla e co­
locou-se sob a pro lecção d.a lnglalerra 

General Suuits 

r.uJas pretencões de absorção da nos­
sa provlucla de Moçambique. em nome 
da União Sul ,rrlcano, tão dlscull­
das est.Ao sendo de novo na Imprensa 

C-nmde cortejo f<Mcista rClllisado em Roma já depois de ilfussolir1i tel' sido riw11-r1•gado, pelo rei, de orga11isal' o <wtual gabinete 

t-Do Dano, general do exercito 1Lallano:i'2- nn1bl, comandante geral das C<'nlurlos rosclslas; 3-Bentto Mussolini; 4-De 
Vecchl, ortclal~do exercllo e actual suo-l!ccretarlo de Estado 
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ENVOl.YlDA no perlurhndor encnnto do mlstcrlo, 
vinda 11110 se sahe de onde, Partindo nito se snbo 
para ontlo, vagnmenlo anunctudn, pnssou pola 
saleta 11 que chumnrn Chlaclo-'.l'orrassc uma com­

J>nnhia cspanholn multo mo!lesta-no cll1.or benevolo 
da crítica, quando quer slgnltlcar quo as companhias 
teatrais nllo !liío famosas. Era modesta, concordamos, 
mas era ao mesmo tero110 d'umn ln!lnlln variedade dt• 
apltdões, pois cada aclor ou actrlz tntcrprolava na 
mesma noite todo o roportorlo espanhol. clesde o 1m1Js 
cruclante lrnf{lco ao comlco mais closmanchado, agora 
declamando 11s enfases do Zorilla, momentos depois 
cabriolando nos desopilantes chlsles de Ahall, trocando 
nn mesma nolle o 11unhnl 11elas castanholas e. ás Yt'· 
Z<'S na mesmn peca, lncnrnando-se cm trcs e quatro 
personagens ele lndole diversa e tontruria. 

O resumido publico. lcstomunlla de tacs os[Ol'COS os 
altos feitos só raramente tmim larga roporcuss1io-co111-
preencle11-a e com egual Intrepidez lho correspondeu, 
comprimindo o entusiasmo, JJOls líi sr diz na i.ariucla 
c1ue '' q11e 1w s11/it i;o111p1•imirxi· ~' 111111 /Jblil•, 11111it11·111t11t1·: 
no entanto. quando uma nolle l"lrngou á bilheteira o 
lho disseram que a companhia espunhola Unh • 1ks­
aparecldo p11ra parto Incerta, guardou pre,closa e sau­
dosamenlo o dlnl1elro dn ncanhada 1>11111~a e a recordu­
dio dos nohos luminosas e triunfais da fttmillaSopeJ\o, 
quiçá errantl' pelas sctt• partidos uo mun!lo cm peni­
tencia de alitum pecado nntlgo, que os Jornalistas tea­
trais lambem tiveram ele resgatar. dando conta de to­
dos os espcctnnilos, sem para ele terem metido pregó, 
nem estopa. 

cPecn pollclalt chamam os carlar.t·s ao 'J'ralado s1•cl'tlu, 
representado no Edcn. (Sabem? E' ac1uele teatro ull, 
n'um 2.• andar da Avenida da Uberdacle, tão cllcni­
mente defendido contra os lncendlos, por meio cio se­
tas pintad11s na parede), rn11s drama de tese lhe chama­
i·emos nós, o esta vem 11 Ror: QUO o pollclá ele New­
York está. a peclir llrgentc reforma. Na nossa opinião 
os aulO.(eS, úm dos quaes recorre tlmltlnmcnte ao psru­
clonimo, talvez com receio de p·osshcls Intervenções 
d.lplomollcas, não !Julzeram demonslrar outra coisa, 
emhora durante o dl•scnrolar dos a netos da sua obra 
os espectaOoros hesltassem:-•Os r'apnies o que preten­
deram foi co11vonccr-no5 do <1ue tl p1·01>rlednclc 6- um 
roubo, conrorme o protagonista dcclnrn.•-•N11tl11: o 
seu mo foi ensinar aos meninos o modo mais si·guro 
de furtar colores•, dizia outro.-•Nllo. explicava c~lc. 
E' propaganda subtil ela nossa llnitua, como se '"' noi< 
mapas pendurados nas paredes: .~/111' j111111r •. . •-Qual 1 
exclamava aquele. O 'l'mt11du s~cl'elo Prntenclc malQulstnr 
u Inglaterra com os Estados Unidos, J)o1·que os autores 
escolhernm um lortl pnra capitão dc llldrões.• l~ alndn 
houve quem, ouvindo um chlnez fnlnr Italiano parn 
se fazer compreender pelos nortr-amcrlcanos, Imagi­
nasse que se trntava sómente de evidenciar a superlorl­
flade das llnguas latinas cm relacüo ao esperanto. 

Mas, niío: nós é que adlvlnhâmos a lntoncllo dos a11-
t<>r <s, porque pertcllamento vimos gatunos roubt\nclo 
dcscaradamento a policia, tugindo dns estações poli-

•' . 

/ 

clals som Que nlnguem desse um passo para os pren­
der, estender por torra, com um simples piparoto, agon­
les tidos por multo hallols, e por llm, quando era racl­
llmo deitar dellnlllvamente a mllo ao sacrlpanta, Que 
está disposto a clolxar fuzilar um Inocente om seu lo­
gar, dar-se-lhe a llbordade, sob a alegação de Que ele 
vae transformar-se om homem tlP bom 1 

Delxcmo-nos, porém, de renoxões amargas e passe­
mos ao Arruz cluct'. 

11 Al"l"u: 11,;,.r é a alcunha de certo professor de guitarra 
-:'>asclmenlo Fernandes, fóra de scena-de 11uom Er­
nesto Hodrlgues e numerosa com1111nhla se 011oderaram 
para dar o utulo a uma comedla estreada lla dias no 
Sallio Foz e para com ele compôrom Ires netos inspira­
d1J.v n'ootro, cujo autor rocatadamonte se oculta. 

Primeiro, regh;lcmos a probltlnde dos adaptadores, 
reclamando para oul rcm 6 qulnhf10 que de direito-e de 
direitos-lhe pertence; depois, fcllcltemol-os pelas facili­
dades que encontraram, como a 111• se lhes lle11arar obra 
Já fl'lla e a de não nccessltan·m de• Sl' fat lgar demasiada­
mente om procura de dllos'de es11lrllo: quando Nascimen­
to Fernandes pisca os olhos e ahro a boca, cllgu o que dis­
ser, o publlco contorce-se, ri, troveJa avlausos e chama 
ao proscenlo autores, actores ensaiadores, scenografos, 
maquinistas, todo o pessoal dos bastidores, a agrade­
cer-lhes os bons momentos .•. que Nascimento Fernan­
des lhe proporciona. 

cMats vole cair em graca do que ser engraçado•. é ri­
rão conhecido; ora, aquele popular actor·n11.o só catu 
em grncn mas lambem ó engracaclo, de manolru que o 
,11.,.0: diice, tocador de banza, 11 todos faz 11orrlr, ainda 
mesmo aos ompresarlos do Foz, quando lhl' dão os 
quatro contos mensais do feliz contrato, ao mavioso 
!\om do clwroài11lw ..• 

Salmdo passado, no tcatfo :i\aclonal, no /,,.,,,,e 11<> lady 
Margarit/11, viu-se representar bem -e A ànllga portu­
guêsa, patrioUcanll'ntc. n'um ambknte multo nosso, 
salas mobiladas segundo as nossas modestas posses 
(moblllns de tres 11 <1uatro mil csru<los, heln 'l) restas 
arlslocrallcas de l,ondres com meninas do rua dos Pan­
quclros, super-abu1!clancía de declamação e• cio gestos, 
nada de lranslitencta com o cm11erligamcnto e aso­
brledndc de exterlorlsnção brllunlcas. E mais se rcs 
sabrr, com as llli"'11es de Mnrla Pia e da ptomctcdora 
estreante \larla ele \"ttsconcclos, n·quintes de luxo e de 
bom gosto, que a prolls~ào de actor. ou anlt'i;, de actrlz, 
é sat lsratorlamente n·m1meradn nos tratros do •~~lado. 

Emllm, repelimos sem .as con!>lderacões acima ex­
posti1~: r!'presentou· e hem, rorno mereciam os nomes 
ilusltes elo Oscar \\'lide e de .lullo l>antas, e 110 11ue al­
gumas pessons se negavam a a1·rcdllar, depois da s'aída 
de tres das prlnclpuls Hguras d'aquele teatro. 

.Mal comparando, talvez que n companhia do Xaclo­
nal al·onteca o Quo aconteceu á. llcspanha, quo princi­
piou n tomar Julr.o quando perdeu as colonlas .. . 

MARIO COSTA. 
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A modadomo­
mento, deli­

neada por uma 
indiscutível ins­

riração artística, apresenta­
nos aspectos impressionan­
tes pela sua extrema gra­
ciosidade, pela -•suplesse• 
das •S1lhouettes• que prepa­
ra, pela insolismavel distin-

ção e harmonia dos con­
juntos que c mpõe. 

Os chapeus são dis­
postos de maneira a 
permitirem o mais per­
feito realce da beleza 

dos rostos, buscando-lhe um 
fundo propicio ao destaque, co· 
mo se vt nos quatro encanta­

dores modelos que a gravura representa, o 
primeiro em veludo preto e fita de cfaille• azul 
turqueza, o segundo em veludo preto e •tule> bor­
dada _a prata, o terceiro em •panne ttte de 

como se vt nos dois modelos de •toilette> para 
reunião, a primeira em •Crtpe• selim •marron 
doré• e rendas bordadas a ouro. a segund<t, 
um •enveloppement• arlistico obtido com selim. 

\ 
~ - ....... 
~~ 

§;" 

(f ~i 
negre• recoberto com um veu bordado, no tom, I \ 
e o quarto em veludo •marron• e fita de seda 
da mesma cor. 

Tambem as •toilettes• modelam as <Silhouet· 
tes• com requintes de estetica, envolvendo-as na 
graça hierarquica e imponente dos cdrapés• e 
na frívola disposição dos cpanneaux flotan~•, 

cõr de limão seguro nos hombros com fieira$ 
de topasios. 

AoARENA oe LEÃO. 



O PORTO I 
Uma exposição maravilhosa de 

do jardim 

O Porto é uma cidade 
que se desenvolve, 

dia a dia, extraordinaria­
mente, dando-nos a im­
pressão de que ao lado do 
Porto antigo, que conserva 
os seus costumes, as suas 
ruinas, as suas tradições, 
surge uma cidade nova 
.cheia de conforto, de co­
modidade, no seolido mo­
derno da vida. O Porlo é 
uma cidade de trabalho, 
que vive entre a olicina 
e o lar, entre Q estabele­
cimenlocomercial e a vida 
de família, que aqui ainda 
conserva todo o encanto 
primilivo da casa portu­
guesa. 

E para realizar este du­
plo fim, para tornar o in­
terior duma casa num am­
bienle que convide ao re­
pouso de um lrabalho fa­
tiganle, o Porlo creou uma 
industria de mobiliario arlislico. que rivalisa 
com o melhor que se fat. no eslrangeiro, dando­
nos verdadeiras maravilhas na arle de mobilar 
uma casa. 

A aima desse intereo;sanle movimento de 
progresso e de reoov~ção de processos arlisti­
cos é, inconteslavelmente. o sr. Duarte Au­
J!uslo de Almeida, socio-gerente da importante 
fabrica ·A Japoneza, L.d• •, de que são pro­
prietarios este e o sr. Francisco Henrique de 
-Oliveira. de Lisboa. Trata-se do mais notavel 

estabelecÍmento industrial do país no SE}U ~e­
nero. não só pela amplitude das suas magmfi­
cas instalações, mas ainda pelos lrabalhos ver­
dadeiramente primorosós que sáem das suas 
oficinas. Com 3 qnos apenas de existencia, 
•A Japoneza L.••· tem já um grande desenvol­
vimento. tendo prepar,ado ultimamente. no curto 
espaço de dois meses, uma exposição maravi· 
1 hosa de mobiliario artístico, que foi extraordi­
nariamente admirada por milhares de pessoas, 
no salão de lestas do Jardi:o Passos Manuel. 

E' ao sr. Duarle Auguslo de Al­
meida que se deve o segredo de um 

Oulro ns11t•lto 

USTRIAL 
de mobiliario no salão de festas 
Manuel 

\larca rf'gblaOa 

conquistar. pelo seu fino 
trato. as simpatias de to­
das as pessoas que se lhe 
dirigem. 

A exposição de mobilia­
rio artístico do Jardim 
Passos Manuel, onde o 
luxo rivalisa com a ele­
gancia e o bom gosto, foi 
um autentico triunfo para 
·A laponeza L.••• e para 
os seus proprietarios. 

Esta importante fabrica 
concorreu lambem á Ex­
posição do Rio de Janeiro 
com alJ!uns moveis que 
são verdadeiras obras pri­
mas, sendo nolavel o re­
logio que reproduz fiel­
men le o magesloso mos­
leiro da Batalha. Os mi­
lhares de visilanles que 
alluirão á Exposição, 
quando abrir o Pavilhão 

As11tcto tt"era1 du t'x1>01Slçio uo J:,r<llm t>M~'"' Mnnu1•1 Portuguez, terão enseje> 

Rf'l1141IO Mlnl1u ntlo~lo Donro 

exilo tão completo e tão rapido. Além 
de ser um exímio desenhador, reali­
sou lambem o milal(re de combinar 
maravilhosamente os desenhos dos 
seus moveis, por vezes de uma ex­
travagancia elegante, com as côres 
mais atraentes, resultando um coo­
juntq cheio de harmonia, de encanto 
e de beleza. 

O sr. Duarle de Almeida alia ás 
suas extraordinarias qualidades de 
artista, as virludes apreciaveis de 
um verdadeiro •J!entleman>, sabendo 

de admirar essa joia rara 
que representa ao mesmo tempo, da parte do ex­
positor, um lindo gesto de palriotismo. Como manifes­
tação de patriotismo é lambem a lindissiJDa mobilia 
de quarto á porluguesa, que foi agora exposta no Jar­
dim Passos Manuel e que teve uma venda extraordinaria. 

Estamos, portanto, seguros de que um novo e grande 
exilo virá coroar o maravilhoso esforço da importante 
fabrica •A Japoneza L.º' •, que tem as suas magni­
ficas instalações na rua da Conslituição, 225, Porto. 

Um estabelecimento desta ordem honra a laboriosa 
capital do norte. AsoRt oe MOURA. 

Porto. outubro de 1922. 

Mol.lllln til' <1uarto ú porlUIUf'J'~ 



AQUI SE DlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS f:l. 8 J­
BLl OTECA DA 
ILVSTRAÇÃO 
PORT/J6t/E5A, 
MANIFE5TEM --.w...~~~~~~-
0 DESEJO DE ONDE SE CdNVERSARA' 
SER FALÁDOS LEITORES A 

COM OS 
PRO DOS \TO DE ru. 
QUE OCORRER.~ 

SOBRE O ATLANTICO de Tomaz Ribeiro 
Colaço · 

'Tomaz Ribeiro Colaço reuniu <'m ,·oJume·as cronfcns 
-4l entre,·lstas Que fez áte1ca da viagem aen•a LiSIHlu·lllo 
de Jimelro. O n1oço jornnllsl.<I foi 1.t11 cio,; q1a. 11co111p l· 
nharum ele p1·i;;ln a jninncta !tlorio~n eh• Gago Co11Ll11ho 
-4l S11t·a<lura C:11bral, cksd1• F'nnando Noronha ab•" IÍ l'APl­
tnl cio llrnsll. le~l emu hnndo, nn sua l'r<'sn cnlorl•la, 
ele1?11nte e cxrr• sslv~. algu11!\ dns mais h<'lns "rl~<•cll<'s 
<ln fPHO magnlllco e o 11col11lm1mto Cheio ele fl·rvor• so 
entusiasmo que brasileiros e 11nrtu~11es1·s cli~p1•nsaoam 

em terras de Sarna Cru~ ac>s 
clnis hernes tio ?'(lirl. Qua IJ<la­
des <'Slllendfdns <IC rrrnrtcr 
ali nelas 11 merltns lltrrn rins ele 
vulto. E>ls o que demonstra 
esta coJeclanPn pnra a oual 
Gago Coutinho cscrrveu um 
curto e li ou.lo prer11clo cuja re­
produçf10 autogrnflca enrl· 
quece o volum<'. I\Ao se Pt>r­
correm as p11glnns dl' So/Jre o 
Alla11tico sem uma slnçnn e 
proruncla co111nc.;1io. Tomai Ri­
beiro Coluco fez twm en1 sul· 
v11r tia vlrlt1 efrmrra rle urna 
follin dlali11. o Oia, 11e mie rol 
enviado 1>spcc!111, H sua vallnsa. 
reportairem. Pnrn a lllstc·rla 1la 

Tomas Ribeiro Colaço traye~sia do ALlantlco, llU1rnclo 
ela \'lt:r a ser tra1;ucl11 <>m ioda 
a mlnucla, sc•rií l11111sriensavl'I 

recorrer ao opul1>nto rep01<itorl11 consllLulcln 11elns s11as 
ero11 lcas e entrevl!ltas. E alo da há quem d1·$dunlH' cl<• Jnr· 
nalls1110, a mals Stll{Ura, n mais abundante , a muls llm­
plúa Qe Lod11s as ronl<'S em que se clt·~s. tlc·ntnrlí o 11ls­
to1 hldor dos r11ctos coniem11or11neos 1 A' marJtcm 110 raiei, 
Tomnz fübelro Cola~o. poeta de raç<1, cornc;iít• s.·nsh·et, 
intellg1:ncl11 aguda, 11mont<•Ou nntus encnnladnrus, reve­
lucõ~s curiosos, nf)Onlamentos de lndlscutlvcl lnkrcsse. 
Sobre o Allanlicu de,·e Ler um logar de hnnc a e eh• c11rlnho 
em tudtts us l.olbliotecas µ01-tu gul•sns e convem que o 
leiam e meditem todos os rupar.es a cuja geração dá 
lustre o seu Jovcn e talentoso aul•>r. 

PAISANAS de Ernesto Sardinha 
O titulo nlio diz o que é a obra do sr. Ernrsto Sardi­

nha. Poeta llrlco lnspl1ado, ele um lírls1110 11e111 porlu­
guez, bem nosso. o 11uto1· forrngeou entre mullal! clns suas 
proclucões dJspersas cm folhas e re\' IStus 1101 lt•dlcas 
aQuelus que se lhe afiguraram mais n•e1ecerlnr. s de se 
nGo perderem. As Qtuulras, as redonclilhAS raceis. nalu­
raes, locad11s de senti menlo e chi itraça l11l1mclonal saho· 
relam.se, em geral, com pn ur. Citaremos ao acu~o: •So­
bre a ar ia•, •Ou sim ... •, <l~mq 1 111nto<'tempn .. •, •Trovns 
a uma morena•, etc,. Não nos surprcttnclerlam, se nos 
<lissessem que alguns dos ,·erl!OS do sr. Erne~tn !>ar•llnha 
foram já de<·orados p1>Jn seu quelido po,·o do Minho, en­
trando 11ssim na tradição oral, o mals belo pro miou que 
pode aspirar um amigo das musas. 

1ANDORINHAS de Inácio Vaz da Cruz 
Portugal é um alfobre de PClclas o i:r. Inácio Vaz da 

Cruz manda·nos do Porto ns suas A11<lOl'inhas, ainda de 
indecisos võos. A' quantidade rrcferirlumns. natur11l­
ment1J, a qualidade Que, no entanto, 11110 é de lodo lnfo­
l'lor. Alguns sonetos saiem do triviu!; outros, porém, 

DO E O MAIS 

CURIOSA. - Sim, ~ umn Ideia multo curiosa de que 111'10 
nos 1/11/Jomos oi11dt1 tembrod•>. 

U /Jtombo, feito co11 o nos diz. <leoe ficar mui/o l>rmllo. 
Quomo ds receitas (/(1 cozi11//o, 11w11<fe os que qulzer, os 

<lo su<1 espec1al1do<1e e as da regido, Que multo .t1e agrade­
ceremos. 

MARIA DA CRUZ. - Tem V. Ex.• inda a razdo em pen­
sar assim. 

Mos se I! tJerdode que o c//ncotafe t! 11111110 ogrodnvel ao 
o/moço, n· o I! menos t·erdode que <leve !ta ver a maior prutle11-
clo 110 seu uso, vorqua I! 11111/lo Irri/afile para os t111es1t11os. 

INCONREOll't:l. -Sl111, mos as • loltetles• fie 1110/lto, qua 
sao e~·pre111ome11to comodas. ndo st1o ele!ftlllles. Deve preferir 
os cores <'/aras. N"o t! cerctaa(' qulJ a 1(1 cause qualquer 
doe11ca <le vete, pode reotmeflte Irritar, quando ela /d existe, 
tnas 11uncn pro1Jocor. 

J. L. R. - CE71MRRA. - O 111e//1or melo de /1111nor uma gar­
rafa varo apua. mmntto está 111t111c1tn<ln por dentro. ou cotn 
•pedra• e-01110 r11tpar111ente se <li• (1: encltel·a com of(ua e 
sabúo, e da1tor- //1e 111110 dentro fot11ns de clttl. usados, ,.,, 
pedaços pequenos de batotas cruas. De1~·a-se estar <le 
mô/J10 por <•ff!11111 tempo. Depois, vondo a rntlo "" boca da 
gorro/o, agita-se co111 vigor; em Sl!f!tt/tlo ,ctespefo-se n opua e 
os fo/ltas, enclte-se c 111 gua limpa e def.m-se escorrer. Se 
aincto ficarem mane/tas, com 111110 co11a 011 uma vnrlnlto ftna, 
enroloda 11' m11 pano macio, ll111va-se o fundo ela garrafa. 

TRICANA QUE VIVE EM /, ISROA. - Perte.nosurn proces. 
so, uma Ideia para eco11omtsar carvtlo: aqui IJ111 <lr·mos uma 
receita factt de e~·ecutar: puar<l •llflO os Jornal aflll!lns e. 
ras1u111dO·Os, formam-se com as 111(10.~ umos /Jofa.ç do to111a-
111to de umo taran/a, fllafl<IO·as com bocados de contei. Me­
te111·se depois num e tgul<lar graflde com agua, atll ficarem 
compteta111e11te saturados. 

Depois cotocnm·se os /Jntas e1111> tltot/os num califa duma 
dispensa ou cave. Estas fio/as <levem ser usados twmldas, 
Qllflft(/O o lume estiver bem aceso. 

Ao contrario tio que ltnoiomos de esperar, os bolas ndo 
amortecem o fogo. flca111 ron/damellle rubros e coizseroam utn 
grande calor durante !toras. 

A. OUIMAR)ES (PORTO). - Ptena111e11/e aprovada o s11a 
poesia. N1·0 fite chamo, porem, soneto. vnrque este obedece 
a determinados pre('e/tos em relaçdo ds rimas. 

R. [). P. (Coimbra 1. - Ndo lem gelto 11enltum para fazer 
versos. Mude de rumo. 

A. M. P. (CLOVIS). - A mesmo resposta que damos a R· 
/l. P. < s versos <le 11111 e de outro 11 X. r. 

/,. P. (QUELUZ). - Núo chegou d craveiro. 

A. M. (], CALDAS DE ilfOLêDO). - Bonita letra, sim ss· 
n/lor, mos 111;0 e11lr<1111os com ela totalme111e, 111oderl! as ou­
snt/las: Clta111ar vlrpem (} Mo<lalertfl, de Jesus, I! 11ma calu-
11/a de que 11úo queremos ser c11111pl/ces. 

11 ! 1 ! 1 11 11 11 11 11 11 / l tl l l l l •-· • • • 1• • • • · · · · · · ······· ' • 11 1• •• • • 111 1111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 1 11 11 11 11 1111 

!'nCPrram clesllses que denotnm a ralla de firmeza na. 
t1•cnlca. Qu·mto ás icl•~as, aos temns o ás lmagcms. lam­
bem c umpre 11lzer que não p1 lcnum por u111n grande orl­
gtnalldudo. Coisas si mplc>s. \ngenu11s, ami ude corrlquel­
rus e pol>rei:1111111s de ln~pln1çiío. A nrte tem exlgenclas 
cr ue n<'m sempre 5 .. s1111~r11Y-om completAmente. Mns não 
clesanime o i;r. 1 nftrio VaY- dn CruY-. Porrle, depure os 
seus lavnreR, ~e lecclone-os e poderá alcançar o posto 
que pretende, se porventura tem prete sões ... 

Tambem recebPmns, agrnclecendo o oferecimento: 
O Camarn({a Fava-Rica, comec.lla·fHça de costumes, om 3 
aclM, pr.rtc l1t11lacla e parte original cio sr. Duarte Costa, 
com ln ter1·ssantes croqi.iis de scena t1oscenog1 aro ~Januel 
IJll\·elra e cailcaLurasde Antonlo Santos e OraçãoaGfJl}o 
Coutinho e Sa.éadura Ua/Jral, v~rsos de Angelo Cesar. 



FEL\.ZARDO NÃO É FELIZ 

EGUA L A ES1'E 
PEl\DEV-SE: , 

DÁ PELO 1'40M€ 06 coe 
ALVl~ARAs-.ioo,oo • 
A '\U~M O Etvrl\fGJI 
Nf\ V1ll11 8A1t11AbÁ!. 

DAFVNOO 

1- A V/STA 0
1

UM TAL CÃO f 0°UM TAL ANVN _ 
CIO FELIZARDO TEM VMA IDEIA. 

.3- AQUI LH~ TRAGO O SEU CÓCÓ SN~. 
BARRABAS 

.S-F"ELIZAROO TRATA LOGO OE se SJ\_ 
FAR ... 
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.1- E 'TRATA LOGO DE A PÔR EM PRATI. 
CA • 

G-MAS NÂO se SAFA SEM RECEBER A PA­
Q.A DA SUA BOA IDEIA . 



EJFI.NGik 

lhcllraçlJcs das produç/Jcs publicadas 
no numero transato: 

•n111:ma- Terro, lerrosl 
Charadas em vcrso- .1tofi11a. /Ilustra· 

'ªt.;arndns em trn•e P<'nl'<llO. Vaia. 
Hnlgma pitoresco llomem 11a praça, 

m11lh<'r em casa. 
• Logugrlfo- Herols de Por111Jlal. 

CHARADAS EM ~VERSO 

Portugal I Sempre Portugal 1 
.llto• feitos dn pn}rla lu11t11nn 
St> ltvrmtnm das cinza• cio (l11Ssaclo ... 
t: 11 r11ç11 nnUga. n 1m11·1ine sn. uf:mn 
Rt••urge no nosso olhnr C'\tMlntlo. 
i-:rl(ucu·,e Port1t1Cnl cl11 lld<' lnsnna. 
Triuntante. de l(lorln• aureolado, 
m lo do Pêl 1·:r11:ueu-•e. alto " fremente 
l~, COW Cl ', loda a SU!I lflºtllldO f(Cntel 

1·:· 11uc 11 fnmosn 1•nç11 (lo c:nmMs. 
"Inda hl\o se extinguiu. llNll tlndarí•: 
J.:' c1ue o snoguc. de Ganu1 o outro• va-

rões 
·1nt111 ferve e. Jnmnls, eafrlnrl1: 
Portugnl. 'lndn 1·n•l11a. cln llções, 
>le•mo 11cotovelt1clo cumu r•tA ... 
:t: o mundo, boquiaberto. v1tl •cgulndo 
O seu caminho tão ve1oz. lnOndo . .. 

l>ol~ homens a Juntar ú nossn lllstorh•, 
PolK al\hlos. dois v11le1ncs. temcrot·Jos, 
Fozendo-11 t1·asbotd111· do lur. e glorl11, 
Junrnndo um fello nos outroB feitos 

varlos. 
Yltorl11 tl Portugal 1 Sc•mpro vltorh• 1 
Yltorla aos dois herols extr1tordlnaelos1 
Salvél Oh, lurtes 11ves deste ninho: 
Sacntlura Cabral 1 Gngo Coutinho 1 

nrazll 1 nrull 1 Oh, 11ntrla la-mil da mi· 
nhal 

Oh, lrmãOs extremosos de nlém-m11r1 
Portugnl cstà llrme 1 Nilo deflnh11. 
li, nlndt\ lia pouco, ao mundo, fez pro­

va.1· 1 
A su11 historia, obrnnge, em cada li· 

lllltl.-3 
Nomes do o iro. que a fnmn faz econr 1 
l: os c1uc dlllcul!l11dcs llrrostl\t'am,-2 
t:m ouro, bem gravados, ln ficaram. 

Gloria, pois, a Coullnho e a $11cadura, 
Os dois li hos da (latria túu bem-dita, 
Destt\ terra hnurtl\I <' •empre pura. 
Duta m:ic que à irlorlK u• lllhos locltnl 
Glurln, a quem e ulC::m tln sc1rnlt11ra 1 
Oh 1 Se (:nmões vivesse, 11110 lnaudlta 
Yenturn a sua I Para, t•ntllo. cunwr 
Os tlols llerolcos vcncotlorcs do ar 1 

Josollcos 

(Dedicada ao interessante Grupo 
dos Bastronnmos Elelricos 

Um lregucz no resl1rnr1111to 
Mll111lou vir uma perdiz, 
Mns vendo <111u estnva p1ld1·e, 
1 ll .. mt1 o Cl'ClldO o lho dlr.: 

Oarçorll PsL 1 Psi 1 chega cá 1 
Isto. está deteriorado 1 

Dlz-ine, não hn outra cousa.-t 
()uc se coma, eu\ bom estado? 

- Oh. !reguer. I Olhe 11uo Mslm- 2 
l>O repente, não sei bem... t 
na massa de ovos coo\ vinho, 
1:0111 l\8SUCar e tolcloho ... 
-g· só Isso? 1 ... Não convêm ... 

JostJ Vieira Doce d<' !Mio 

• 
CHARADAS EM FRASE 

lltoln ·nottl de mu$1Ca-2 2. 

lucla l.lma 

A m11lh1•1• c1e1lols d1' trotar do 11ss111t· 
to rui lançada ao uproblu-~ 2. 

Jonas. 

Este artigo cm estando rrnnzldo, tcn1 
um certo sabor a herv11 t 2 

Dama oc111ta. 

neutro ll'esta grande vaHllh11 exl~to 
u111 cnvollorlo r11neb1·e. 1 2 

,~farco i.1110 • 
ENIGMA PITORESCO 

•••••1•••••t1•1••l• t1•••• ••••• ••1••······· 
: .. t 11tttttl!l!l ·I1ttf1t1111111li1 • : i . . 
. QUADRO DE HONRA . =-· •• "' 11 11 • • 1 11 1• ~· 1 1 \ 111! 1 1• • 

nuo llcJcnse-.\dh·ngrnm l)o • 
• 11_JuM .. llco~-1.ucla 1.1n111 -

• : .Mnrco Lino-No C:hth do SI· 
IC'llCIO ·S. Pa lo - AIVlll'Cl FCr· 
\'l'I m _ Pnma oc111t11- Vlolotu­
'l'ld11J MaJor rapaz Pinta sce· 
nns -caoconctn - 01·. Plrll1t11 

• • Cl11ro & Moreno -1\osl\ l\\lhrn 
M1111u L. - Um velho 11ob1·~ ­

Santo lngo de K. 100-.Jullo 
nutlrlgucs-\lnuuel e. Godinho 
..J. A. ~tendonça-Ferra1. 1•cr· 

rào ,~ t•erre.ra_ oscnr Plnto­
C:l\pa noxa-um llrt11t11cn•c· -
J)r. Snlolo -ZO.mhelll -Putn­
f.:lt'lil-C:npltilo Rllva -Os tr~s 

• ; l11v1111cl VCIK-ZÚ Uutnhll-MUrlu : ~ 
• 0 CoRtn. 

• Campa(Jas d6clfra<lores <lo • ! 
• § pen ultimo numero charadlstlco. : 5 . . . . • •1• 1111111 ~1 11 111111111 11 11 1 111 1 11 1 11 11 11 11111 11 11 11 11 11 111 • 

•1 1 1 1 1111 +1 11 11 t 111 11 11 )1 l ! l l Hl l l l l l l ll 1 1 t t 1 1 1 111 111 • ~ 
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LOGOGRIFO 
Jobre o •onc111 - ,ltaler- de Gurrrl\ 

Jui;lquelro. . 
Se n mortr•, cl"ulhnr gra,·e e oensnllvu 
nlsse~S(~ "(L nHl4\ olt•dosa tJC .1 C'lHPC:- t'l 

12- 9- 11 17-2\ M 8-1-- 12. 
c'J'eu filho é homem nos teus b1•11ç11s, 

vh·o; ~ :i:; - :lU 0-:12-N- 22 12 N-
18-- 15. 

•Morto, teu !Ilho Heril D<'/IS n11 C:ruz.-
11- 21 - 12- 2t-1 211 :24. 

ct;i;n teus bt•nços des~ Ja-lo cnu vo, 
cO(l mono e u~us, /orraudo sn111tuc• a 

' nu" -~:!!'>-:!\ :.!O- 12-l'o ~ 10. 
•E a tód11 11 ang11sll~~:t.?2~\1~~nl~!: 
•E 11 totla 11 1••curldàu perpetua 1111.·• 

Que rrs1111ndern, Nll lngrlmosn ancclo. 
t:rnvuclo o olh11r nos astros 8ClllllrC ter· 

nott. 
A mào de' r:rl•lo, unindo o //ll1a 110 

sc1IO ºI ·7 - 2-1 I-1\l-N- :.l'l 5. 

01•s111·rm1rr1,. cio gcus bl'aços torno• 
O 111110 nurntlo'I '1'11lvcz não ... J>lzi+o, 
l>lzcl·o YtiM, ú curaç4)C~ maLernoMI . .. 

no J.I. 

Indicações utels 
No proxlmo Rnb11<10 sairão publlca· 

dus na /lustraçtlo Portuguctta as <lcc1-
f1•ações aas 1>rod11cões "lnsertus n'este 
numero. 

-'l'oda a cor1·espondenc10. rel ativa n 
esta sccçllo dove ser enviada no Seculo 
e endereçada u José Pedro do Carmo. 

-Ao diretor d'esta scccão as,lato o 
direito de nilo publlcar produções Que 
Julgue 1m1.1crtelta.s. 

-só ú conferido o quadro de lfonra 
a Quem envio todas as declfracôes eXll· 
tas, entreituCM até t:lnco dias após a sal­
da d'este numero, fls t6 borM, o!\ su· 
cursai tio lloclo. 

-"fodns M D•O<luções devem vi r cs· 
crllns cm separado. e os enlgmns pito· 
rescos ben1 dOHen110.aos em papel liso o 
unta da China. 

Correspo1rdencla da Esf i ngla 

CLlJll 1)0 iur.1·:~r.10-Não sei 11\lell\ 
são: mesmo c1uc soubesse ... tlarccc~u\e 
Que nào dlrln ... 

(ili. VA"I. -Conserv11r-111e-ln no slltn· 
cio se \'. l•:x.• não tlvessu o scgulnlu 
arroto poollco nn 1·nrtl\ quo mu enviou: 
}11nto e11ulo a sag11/11tc charada em ver· 
so, para a (/Uni 1111 peço 11do se/a 
e111c11Uadt1. 1'e11//o colaúorado 0111 fJas-
1a11tes /omaes a os meus trabalflo:; 
leem sido elogiados .. . 

Quandu 1111~ceu o t!Ol-2 
Alndn ~11 ni\o tlnhn • ascldu, 
1; nndavl\ pela corrente-li 
Um to!Jell1io falecido. 

Daclfração-Notarlo 

Q11n1110 A 1lrlmrlm parte. V. Ex.• nln­
da não tt•r nasC'lclo <1unndo o sol nl\8· 
ceu, cstf• bc• u1, Jr\ todn. n gcmtc o suhlu: 
aitorn o tuhcllilo hn ver rniccldo. só so 
rol no l~r 1111n1quer trabalflo poollco 
de V. Ex.• ... NAo tem que ngradccor. • 

JOGOVl-Lehl com àtençilo us dllU 
U!Umn• llnhM das J11dlcaç<Jes Ulels ••. 
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